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S. João da Madeira 
recebe Mundial 

de Andebol 
S. João da Madeira é uma das cidades- 

sede do campeonato do Mundo de Andebol 

2003, que se realiza no nosso País, Assim, de 

20 a 26 de Janeiro, o Pavilhão das Travessas — 

o maior entre os recintos da competição, a 
seguir ao Pavilhão Adântico — vai ser palco de 

diversos jogos inseridos nesse evento, nos quais 
tomam parte algumas das melhores selecções 
mundiais da modalidade. 
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Poder local: nódoas no melhor pano 
  

  

Umo série de casos ocorridos 

no âmbito do exercício do Poder 

Local se não empalideceu a sua 

força e importância não deixará 

de causar alguma meditação so- 
bretudo pelas ligações perigosas 
entre o exercício do cargo e al- 

guns sectores, nomeadamente o 
da construção civil. 

O caso Fátima Felgueiras/ 
Jólio Pires veio despoletar de 
novo um assunto que embora 

tenha estado sempre na ordem 
do dia só se agita quando os 
casos atingem mediatismo, me- 

xem com as consciências dos 

políticos e acentuam o descré- 
dito dos governantes face aos 
eleitores, desiludidos com práti- 
cas e procedimentos que, numa 
primeira análise, ferem as nor- 
mas comportamentais, atentam 
contro a ética, ofendem o mo- 
ral e desprestigiam a função. 

Com direito à presunção de 
inocência poucos serão os co- 

histórias, estas sim, já julgados, 
que podem obrigar a uma me- 
ditação urgente numa altura em 
que, por razões economicistas, 
se reduz a influência e a capa- 
cidade dos municípios. 

Abílio Curto, ex- 
líder da Guardo foi Ligações perigosas 

condenado a um entre autarcas e 
ano e meio de ca- empresários 
deia por fraude na podem 
obtenção de subsi- comprometer, em 
dios no badalado certas situações o 

prestígio do Poder caso do matadouro; 
Jólio Santos, de Local 
Celorico da Beira foi 

acusado dos crimes de corrup- 
ção activa e passiva, branque- 
amento de capitais e recebimen- 
to de luvas, tudo se saldando 
com o pagamento de 1.800 

euros; Patacão Rodrigues, de 
Vila Viçosa foi sentenciado em 
1995 a três anos e meio, por 

fraude; João Rocha, autarca de 

Vagos foi condenado em Se- 

pena em Outubro de 1992 de 
dois anos e meio de prisão por 
ligações com empreiteiros que 
o levarom à falsificação e cor- 
rupção passiva; e, finalmente, 
José Manuel Custódio, de Tor- 

res Vedras, apanhou 
três anos e ficou com 
a pena suspensa. 

Demos conta 
apenos dos factos 
mois emblemáticos 
ocorridos na esfera 
autárquica, todos de 

extrema gravidade e 
que justificaram son- 

ções exemplares que, pelos vis- 
tos, não terão moderado as ten- 
tações e a promiscuidade entre 
autarcos e construtores. 

O famigerado «soco azul» 
que muitos julgavam ser exclu- 

sivo do futebol, está, oo que 

parece disseminado, servindo 
interesses e desígnios que não 

se enquadram na lei e constitu- 

Se é verdade que o presti- 

gio alcançado pelo Poder Lo- 
cal não sofrerá mácula com es- 

tes mous exemplos (as tais ex- 
cepções), não impedirá que se 
censure o parte por um todo e 

que se fome a árvore pela flo- 
resta. 

Importa, pois, que se escla- 

reçam os factos, se comprovem 
as acusações, que se limpem as 
ervas daninhas numa searo que 
tão bons frutos tem dado. 

Este último caso, perante os 
suspeições e os indícios levan- 
tados pelo Ministério Público e 

o clamor de inocência dos vi- 
sados pode ser exemplar e con- 
tribuir para à desejada clarifi- 
cação na relação entre o po- 

der e os sectores que dele de- 
pendem 

Todos nós, espectadores aten- 
tos, ficaremos mais esclarecidos, 
mais convencidos, que a Demo- 
cracia e a Justiça funcionam. E que 
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exercício do poder autárqui- 
co e em especial das fregue- 
sias, partilhar esse poder 

os as pessoas e ter 

  

acção o mais descentralizada 
possível. Não consigo ideali- 
zar qualquer estratégia de in- 
tervenção    sem trabalhar direc- 

  

pulação tem um acesso mais 
fácil às pessoas que decidem 
os problemas das Freguesias e 
do concelho.   uma relação de maior pro- 

ximidade com os problemas é com isso con- 
tribuir para que a decisão política ser mais 
rápida e eficiente e no terreno isso tem sido 
conseguido. 

Não há folclore e tivemos o cuidado de o 
distanciar de qualquer período eleitoral. É 
um exercício muito saudável, assim o espero 
e que não denuncia qualquer tipo de moti- 
vação desse tipo. 

* Pres. da C, M. de Aveiro 

tamente com as equipas que 
estão nas freguesias. 

Isto vem ao encontro daquilo que considero 
prioritário, que é o trabalho in loco, que não 
passa por milagres, porque não se conseguem 
resolver todos os problemas. Paralelamente ao 
trabalho que está a ser feito nas freguesias não se 

podem descurar as outras para que não se sin- 
tam lesadas, porque o trabalho contintia. Con- 
sidero isto, sem dúvida alguma, uma mais va- 
lia, que espero que nos traga bons resultados. 

“Vereadora da acção social 

O que se pretende é que a 
sede do concelho seja na freguesia que se desta- 
cou, o que obriga a todas as pessoas que quei- 
ram resolver problemas se tenham de deslocar 
à Fregucsia e aí cria algumas dificuldades à po- 
pulação. 

É uma medida positiva. Claro que se abusa 
um Goi o ia a 
bém vive do foldore, porque não se pode estar só 
fechado nos gabinetes, mas também se deve pri- 
vilegiar o contacto directo com as pessoas, 

* Vereador do PSD 

  

  

  

Chegou à nossa Redacção um texto (apócrifo) a propósito do 
que escrevemos na edição passada sobre a dualidade de critério 
usado pela Comissão de Disciplina da Liga nos casos Fary e Simão 
Sabrosa. Diz-se nesse manuscrito que “a situação dos jogadores é 
diferente” e que a “infracção de Sabrosa não está prevista na Lei”. 
Se o texto legal na sua Decisão 1 diz que “os jogadores não estão 
autorizados à exibir slogans ou publicidade que figurem na sua 

Nota de Redacção 
camisola interior”, - e provavelmente o “leitor” só terá lido essa 
decisão até este ponto — continua logo a seguir e ... “qualquer joga- 
dor que levante a camisola para expor slogans ou publicidade será 

ionado pela ização da ição”, Daí h   

mos o que então escrevemos, e, como é óbvio, não ji 
Sr. Presidente do Beira-Mar também precise de ser esclarecido, 
como sugere o autor do manuscrito. 

julgamos que o 

    

“Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar 
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actualidade 
  

Estudo da UA cria patente na área dos biomateriais 

Vidro melhora aceitação 
de próteses 

A descoberta de um biomaterial, um vidro, com potencialidades para ser utilizado em medici- 
na dentária ou em ortopedia, levada a cabo por uma equipa de investigadores do Departamen- 

to de Engenharia Cerâmica e do Vidro da Universidade de Aveiro redundou no pedido de 
patente e na atribuição de uma menção honrosa no âmbito do Prémio Eng. Jaime Filipe 2002. 

de bioacrividade. O ma- 
terial bioactivo está em 

contacto, por exemplo, 
com o osso, consegue 
enganar o osso e fazê-lo 
acreditar que 
o material do 
implante é 
igual ao osso 
de forma que 
na interface, a 

integração 
entre o im- 

plante e o 
osso, é uma 
coisa quase perfeita», 
afirmam. 

O vidro, de cor opa- 
ca, pode ser também uti- 
lizado em implantes 
dentários, no «recobri- 

mento da parte metálica 
que é utilizada no im- 
plante ou na forma de 
um compósito mistura- 
do numa marriz para 
enchimento, para re- 

Ana Sofia Pinheiro 

Esre tipo de materi- 
al, descoberto na UA, 

pode ser utilizado, ao 
que explicaram ao CAM- 
PEÃO DAS PROVÍN- 
CIAS dois membros da 

equipa de investigadores, 
«como recobrimento em 
próteses merálicas, por 
exemplo de quadril». 

De acordo com Ma- 

ria Helena Vaz Fernan- 

des e José Martinho de 
Oliveira, este marerial — 

vidro sílico-fosfo-cálcico 

com elevado teor em 
magnésico - utiliza-se, 
habitualmente, na forma 
de pó ou sozinho, reves- 
tindo o metal, ou incor- 

porado numa matriz po- 
limérica. 

«A grande particula- 
ridade deste material é 
algo a que nós chamamos 

————— 
«A grande 
particularidade 
deste material 
é algo a que 
os investigadores 
lesignam. 

de bioactividade» 
O — 

construção dentária». tária ou osso — e à artifi- 
Com a crescente ne- cial, 

cessidade de práticas ci- 
rúrgicas em pessoas cada 
vez mais novas, devido 

aos acidentes 
que tados os 
anos aconte- 
cem e que vi- 

Vidro é material base 

Normalmente estes 
materiais, com estas pro- 
priedades é apelo facto 
de serem vidros, são 

timam jo- — transformados em pó, 
vens, tor- que por sua vez têm duas 
nou-se im-. frentes possíveis de apli- 
perativo en- cação: ou se deposita so- 
contrar ino- bre uma prótese metáli- 
vações e al- ca, por exemplo a utili- 

ternativas para os im- 
plantes metálicos, que 
proporcionem uma me- 
lhoria na qualidade de 
vida. 

Surgiu, portanto, a 

necessidade de colocar 
um material de interfa- 
ce, que promova a liga- 
ção entre as dias partes 
intervenientes na próte- 
se, a parte natural — den- 

zar na anca, para promo- 
ver a ligação ao osso; ou 
então esse pó mistura-se 
numa matriz (um polí- 
mero), que pode ser um 
poleitileno, e faz-se um 
compósito com derermi- 
nado tempo de cura que 
pode ser utilizado na re- 
construção dentátia, ex- 
plica Maria Helena Fer- 
nandes. 

Maria Helena Fernandes e José Martinho de 
Oliveira, dois dos investigadores que descobriram 
propriedades no vidro para utilização na medicina 
    

metais para a criação dos 
implantes, que são de 
fácil corrosão e rejeição 
por parte do organismo. 
Sob o ponto de vista 
mecânico, os metais «são 
bons, mas oxidam, e ao 
fim de 10 a 15 anos a 
prótese tem que ser 

substituída. É necessário 
criar uma prótese que 
dure a vida inteira e me- 

lhorea qualidade da saú- 
de pública», defendem. 

Apesar de rodas as 
vantagens, os investiga- 
dores concluem que o 
material base do estudo 
é «frágil, pouco tenaz, 

pelo que não se pode uri- 
lizar em blocos muito 
grandes, apenas em pe- 
quenas aplicações». 

A introdução de im- 
plantes artificiais no cor- 
po humano é uma prá- 
tica antiga que recorre 
quase em exclusivo aos 

Décadas de investigação 
Maria Helena Fernandes adianta que a investiga- 

ção ainda está numa fase muito inicial, porque «quando 
se faz um biomaterial há uma série de erapas de pro- 
gresso que é importante seguir. Após a síntese do 
material há que fazer a sua caracterização € nós esta- 

  

mos exactamente neste ponto», esclarece. 
A investigadora revela que para comprovar à tese 

destes mareriais foram feitos testes preliminares de 
comportamento em meio celular, junto das células — 

   O vidro, de cor opaca, que tem potencialidades para 
ser utilizado na medicina dentária e na ortopedia 

  

testes in vitro —, depois testes com os animais — in 
vivo—, sublinhando que só quando a investigação es- 
tiver a terminar é que se poderão fazer os testes clíni- 
cos envolvendo humanos. 

«Entre esta fase em que nos encontra- «O prémio, 
mos e a última podem ir décadas, mas há tem fins nobres, 
uma série de ensaios que se fazem à parti- é apenas o 
da e que nos permitem fazer uma triagem reconhecimento 
e dizer que este material tem potencialida- de todo um 
des para progredir». trabalho 

Os testes em animais, que compro desenvolvidos 
vam as potencialidades deste biomate- 
rial, foram feitos em ratinhos «e o ma- 
terial não apresentou reacções adversas para o seu 
organismo». 

Prémio científico 

Maia Helena Vaz Fernandes c Rui Nunes Cor- 
reia, docentes no Departamento de Engenharia Cerá- 
mica e do Vidro e investigadores no recém-criado La- 
boratório Associado CICECO, juntamente com José 
Martinho Oliveira, que fez a sua pós-graduação, mes- 
trado e doutoramento nesta área, foram os premiados 

  

com uma menção honrosa no Prémio Eng. Jaime Fili- 
pe 2002. 

A investigação em causa foi objecto de um pedido 
de patente, que foi accionada em Maio do 
ano passado. 

«Nós reivindicamos nesta parente a com- 
posição específica deste material que nos 
permite manipulá-lo de forma a obtermos 
diferentes reacções ao na interface», defen- 
dem os investigadores. 

Apesar de a primeira investigação nesta 
área concluir, já na década de 70, nos Es- 
tados Unidos, que um vidro como bioma- 

terial pode “casar” perfeitamente com o osso, «ão lon- 
go do tempo verificou-se que muitos dos postulados e 
das ideias iniciais não eram assim tão verdade. Com 
este material agora descoberto, chegou-se à conclusão 
de que uma composição rica em magnésio pode ser 
bioactiva, o que até aqui não se acreditava, sublinham 
os investigadores. 

Quanto ao prémio, que consideram ter fins no- 
bres, afirmam ser apenas o reconhecimento de todo 
um trabalho desenvolvido, o que só por si é um in- 
centivo para continuar as erapas que faltam. 

que 
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entrevista da semana: [António Carvalho] 

Depois da iniciativa Cacia, capital do concelho 

Autarca garante não deixar 
a freguesia cair no esquecimento 

António Carvalho dirige os destinos da freguesia de Cacia há cerca de um ano e desde 0 início 
de Janeiro ganhou uma projecção mediática, precisamente por aquela freguesia ser por um mês 

“Capital do Concelho”. Um evento organizado pela autarquia que elege uma freguesia para 
onde se canalizam todas as atenções, tanto culurais como sociais, 

O aularca, em entrevista ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS, falou das vantagens desta visibilida- 
de pública e das principais necessidades da freguesia. 

Ana Sofia Pinheiro 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) —- O que 
é que a freguesia tem 
a ganhar com todo 
este mediatismo como 
"Capital do conce- 
lho"? 

António Carvalho 
(AC) — Está a ganhar des- 
de já visibilidade e quem 
está na sociedade capitalis- 
ta, com todas as suas vir- 
tudes, sabe que qualquer 
produro precisa de ser co- 

nhecido para ser procura- 
do. Cacia tem que viver 
também das potencialida- 
des que tem e uma delas é 
a capacidade de poder aco- 
Iber ainda muitos casais jo- 
vens, que queiram para cá 
vir constituir o seu lar. Ca- 

cia tem recantos lindíssi- 
mos de contacto com a 
natureza, que apesar de ter 
havido uns anos de polui 
ção, felizmente está a ser 
resolvido e para que tudo 
isto se conheça é preciso 
que haja visibilidade. Este 
facto que é inédito em Por- 

trouxe desde logo a 
Cacia a visibilidade que 
permite a pessoas que 
lêem e que venham para a 
zona de Aveiro morar, 

queiram se instalar em 
Sacia. 

CP — E no imedia- 
to? 

AC — Ganhou com a 

resolução de pequenas 
questões, que burocratica- 
mente se tornam dificeis a 

câmara de virem reparar, 
mas que pelo facto de es- 
tarem aqui perto, têm sido 
resolvido. pequenas situa- 
ções e agilizar todos aque 
les projectos que esão pre- 
vistos para Cacia, para os 
próximos anos, e deixar es- 
truturada a Cacia do futu- 

ro. Os técnicos de planea- 
mento têm que pensar 
muito bem nisso, porque 
têm uma fronteira narural, 
que é o Rio Vouga a Ria 
e não nos podem empare- 
dar contra essa fronteira, 

CP — Cacia tem po- 
tencialidades para 
atrair esses casais jo- 
vens de que falava à 
pouco? 

AC — O Rio Vouga, 
era um local muito procu- 
rado para momentos de 
lazer. Com a poluição isso 
desapareceu, mas estamos 
atentar queo Rio fique em 
perfeitas condições e se há 
alguma pequena poluição, 
já não é provocada por Ca- 
cia, mas sim por situações 
a montantes que também 
estão a ser resolvidas. Te- 

mos a zona da foz do Vou- 
ga, conhecida pelo Novo 
do Príncipe, pelo Rio Ve- 
lho, que são zonas maravi- 
lhosas. Um jovem casal 
pode colocar as suas crian- 
ças num local aprazível, 
sem precisar de se deslo- 
car de automóvel e é um 
local ideal para que os jo- 
vens casais se fixem. Em 

termos de construção, Ca- 
cia dispõe de preços mais 

aceitáveis do que nas zo- 
nas centrais e as pessoas es- 
tão ria verdade à procurar 
mais Cacia. 

CP — Esta visibilida- 
de tem sido compen- 
sadora? 

AC— Acho quesim. Os 
sésultados uase que são 
imediatos, com a repara- 
ção de pequenas coisas que 
não são dificeis. 

população às diversas 
actividades que estão 
a decorrer são prova 
disso mesmo. 

AC — A propósito de 
uma reunião que houye no 
outra dia. sobre a ponte do 
Outeiro, que afecta todos 
os cacienses, mas mais em 

particular os agricultores, 
esteve com tanta ou mais 

gente que na 
A médio e lon- "mar reunião des- 
go prazo estou «A sociedade tem centralizada 
absolutamente que se convencer do execitivo, 
convencido que que O o que indica 
é muito útil toxicodependente | que os caci- 
para — Cacia é um doente» enses partici- 
como será para —e pam na vida 
as outras freguesias do con- pública sempre que véem 
celho de Aveiro este tipo de nisso interesse e sempre 

iniciativas. que sentem que as pessoas 
CP - Mas quando 

acabar este “estado 
de graça” o que vai 
ficar? 

“AC — Não vamos dei- 

xar esquecer. Vamos tentar. 
acompanhar esta dinâmi- 
ca. Ainda não sei dizer 
coma, mas pelo menos f- 
zendo aquilo que temos 
feito até agora, com traba- 
lho e com rigor, da parte 
do executivo da junta, jun- 
to do senhor presidente da 
câmara, lembrando-lhe 
constantemente os seus 
compromissos que já ti- 
nha. O presidente é uma 
pessoa de palavra e de 
bem, mas que agora assu- 
miu os compromissos pu- 
blicamente com toda a po- 
pulação. 

CP—A afluência de 

que estão a tratar dos as- 
suntos o estão a fazer com 
seriedade e com intenção 
de resolver os problemas 
da Freguesia. 

CP — Pelo menos 
não se acomoda- 
rem... 

AC- Incentivo sempre 
toda a gente a protestar. 
Fui um protestante, fugi 
muitas vezes à polícia de 
choque. Contudo isto tem 
que ser feito com civismo, 
dentro das regras demo- 

cráricase ouvindo as razões, 

compreendendo-as e: sem 
qualquer tipo de situações 
menos felizes. Em Cacia 

não se passam e em demo- 
cracia não deveriam existir. 

Há outras maneiras de se 
fazer chegar o nosso pro- 
testo indignado aos seus 

  

  

perfil 

Um espírito independente, um socialista convicto 
António Luís Gomes 

de Carvalho, actualmen- 
te reformado, nasceu em 
Cacia, é casado, tem três 
filhos e quatro neras, e foi 
comandante no exército, 
antes do 25 de Abril. 

Trabalhou sempre na 
área da saúde, primeiro 

numa multinacion acêutica, na área comercial, 
e desde 1982, como o pai era o dono da fumácia de 
Cacia e como faleceu veio às origens para tomar conta 
da gerência daquele estabelecimento. 

Apesar de caciense, durante 20 anos morou na 
Póvoa de Lanhoso, Braga, mas regressava sempre à 
Cacia nos fins-de-semana e nas férias. 

   

     

  

        

    

Dedica-se à política desde muito novo. Com 15 

ves ds rs dino ia eloa 
meçou à tomar «consciência política. A situação de 
ain rindo efa quo Ri QE 

al Ano gerais ac cb 
nho” da política», recorda António Carvalho. 

aids a e JS dE AS iate cpava tem 
os Enbique É Minde esco da ecoa fligus Ho 

Partido Socialista, do qual foi dirigente distrital em 
Ea do caio cn celianEn) fios cd Ei ahoso e alento 
bro da Câmara de Municipal da Póvoa de Lanhoso. 

«Desvinculei-me do. partido para poder ter inde- 
pendência política erítica'4 vontade, porque tenho um 
espírito bastante independente», afirmou, ao mesmo 
CS DC 
to», que vê em Marx um ideal político a seguir. 
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E 
António Carvalho, presidente da Junta de 

Freguesia de Cacia 
órgãos representativos, que 
temos na organização de- 
mocrática do País. 

Criação da Cacia 
do futuro 

CP — Os seus fre- 
gueses fizeram chegar 
algumas mensagens 
para transmitir à edi- 
lidade? 

AC — Vieram logo di- 
zer-me que queriam falar 
com os elementos da cá- 
mara e esclarecer como é 
queo deviam fazer. Há um 
diálogo constante com a 
população, sem marcação 
de hora, por um dos cle- 
mentos do execurivo de 
freguesia e a resolução dos 
problemas torna-se mais 
ficil e rápida. 

CP — Falou na Ca- 
cia do futuro. Que 
Cacia defende? 

AC — Uma Cacia com 

muita gente nova, limpa, 
arejada, sem poluição e es- 
truturada com todas as in- 

fra-estruturas que hoje são 
necessárias para que a qua- 
lidade de vida que remos 
direito a ter e que o pro- 
gresso nos oferece. 

CP - Mas que 
obras considera mais 
urgentes para que 
Cacia possa crescer 

como deseja? 
AC — Neste momen- 

to, as infra-estruturas que 
são normais e exigíveis es- 
tão praticamente prontas, 
visto que o saneamento 
dentro de pouco tempo 
está pronto e ficamos com 
cerca de 98 por cento da 
freguesia cobertas. Apenas 
pequenas vielas, onde é 
difícil o acesso é que não 
ficam cobertas com o sa- 

neamento e com a água. É 
necessário pôr essas vias em   

condições, porque hoje os 
que andam de automóvel 
estragam os carros e os que 
andam a pé apanham ba- 
nhos quando chove, por- 
que os carros molham as 
pessoas. Esta é uma neces- 
sidade absoluta, porque as 
necessidades básicas, que 
são considerados os pa- 
drões de vida médio para 
a Europa onde estamos 
inseridos, em Cacia estão 

a ser satisfeitos. 
CP — À necessida- 

de de melhoria nos ar- 
ruamentos tem sido 
uma crítica forte da 
população? 

AC— Tem havido mui- 
tas críticas e as pessoas têm 
razão. O próprio presiden- 
te da autarquia assume 
quea população tem razão, 
mas temos que consi 
que houve intervenção em 
três lugares da freguesia 
(Sarrazola, Póvoa do Paço 
e Vilarinho). Antes dessa 
intervenção, o saneamen- 
to estava a 55 por cento e 
agora passa quase para 100 
por cento, o que quer di- 
zer que merade da fregue- 
sia teve que ser esventrada 
para se aplicar o sancamen- 
to. Agora é preciso reparar 

as estradas, mas essas coi- 

sas não se fazem sem di- 
nheiro e a situação econó- 
mico-financeira não é bri- 

lhante. 

CP — Cacia vai ter 
que esperar... 

AC - Teremos que ter 
todos alguma paciência. 
Acho que conseguimos 
sensibilizar o presidente da 
câmara. Ele conhecia a si- 

tuação, mas talvez não tan- 
to como teve oportunida- 
de de ver com estes dias de 
chuva, para que aquilo à 

==
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—» 
que eu chamo o eixo estru- 
turante da freguesia — a 
Rasa da Junqueira que liga 

fregue- 

nanceiramente é que ele 
não o fará. 

Há toxicodependência 

t em Cacia 

CP — Questões de 
| fundo como a SIDA 
| estão a ser levantadas 

junto da população 
durante “Cacia, capi- 
tal do concelho”. Por- 
quê, há casos preocu- 
pantes na freguesia? 

AC — Tenho a impres- 
são, pelo conhecimento que 
tenho, porque estou sensi- 
bilizada à questão da saúde, 
não me parede que haja ca- 
sos muito graves de SIDA 
em Cacia, pelo menos já 
declarados. Há toxicade- 
pendência, que é uma das 
causas mais fortes da propa- 
gação da doença e há neces- 
sidade que as auroridades sa- 
nitárias, servindo-se das es- 

trururas que existem, procu- 
rem dialogar junto dos jo- 
vens para a prevenção. 
CP — Mas os níveis 

de toxicodependência 
são preocupantes, a 

seu ver? 
AC- A toxicodepen- 

daneiacomeça de uma for 
ma que não é muito lesiva 
de morte para a saúde, o 
problema é que depois vai 
crescendo. Há casos de to- 

xicodependência de cacien- 
ses. A sociedade tem que 
se convencer que o toxico- 
dependente é um doente, 
tem que ser tratado é en- 
carado como ral. Não cau- 
sam perturbação especial 
na vida da comunidade, 
Há sempre o pequeno fiur- 
to associado ao consumo 

de esmpefacientes. 
CP — Mas há tráfi- 

co de droga explícito? 
AC — Há distribuição 

em doses pequenas na fre- 
guesia, que vêm rapazes que 
não são de cá abastecer-se, 

mas não há pertusbações. 
| Tráfico em grande escala 

| não me parece que haja, aré 
porque temos aqui o posto 
da GNR que tem feito um 
Bom trabalho nessa área. 

Há o pequeno tráfico, é 
tim situação com a qual 
temos que lidar. 

| CP — É a sociedade 
que temos... 

AC — É uma situação 
que a mim me preocupa, 
principalmente — pelos 

  
meus netos. Acho que à 
sociedade é hipócrita, por- 
que deve admitir que a si- 

  

tuação existe, deve-se viver saber, irá promover uma 
com ela, não fechar os reunião com os técnicos da 

alhos, tratar os toxicode- câmara cos técnicos de am- 

pendentes e saber que no biente para em diálogo 
dia em que a droga possa aberto esclarecer as dúvi- 
serforecidagramuitamente das, trazê-los ao local, e a 

nos locais próprios às pes- parir daí fizer um relató- 
soas devidamente assisti- to 
das, acaba o pequeno tou- CP - É um projec- 
bo, o pequeno furto eaca- to pelo qual anseia? 

ba o tráfico de droga, que AC — É a Expo 98 de 
dá muito dinheiro. Cacia. A Expo tratou uma 

CP -— Mas voltemos zona totalmente degrada- 
da de Lisboa e transfor- 
mou aquilo na maravilha 
que lá está. As estrururas 

viárias que estão pensadas 
resolviam o problema do 

mais vezes, engarrafamento nas locali- 
se, Acho que estão ER don o pardo 
com a periodi-. mar local permiti- 
cidade certa, é «Pista de Remo tia que as pes- 
preciso é de- é a Expo 98 soas possam 

pois não deixar de Cocia» usufruir de 
morrer e conti- — toda aquela 

maravilhosa zona. Espera- 
do dia-a-dia, sem a projec- se que o afluxo, diz-me o 
ção mediática e pública a presidente da Colecúvida- 
rrabalhar nas coisas como de Popular de Cacia, de 
sempre fizemos. É preciso praticantes de remo seja 
continuar o trabalho que muito grande, porque os 
já vem de crás. emigrantes dos países nór- 

dicos anseiam por um país 
que tenha um clima como 
o nosso, onde possam trei- 
nar todo o ano e à preços 
acessíveis. Esta seria a úni- 

ca pista em Portugal com 
características para poder 
trazer estes praticantes de 
remo de alta competição. 

CP- E o projecto 
de Montemor não 
compete com Aveiro? 

AC — Não sou técnico, 

mas pelo que me dizem, a 
pista que lá está não tem 
características olímpicas 
nem o Mondego tem as 
possibilidades para o ter. 

à centralidade que 
tem sido Cacia. Este 
tipo de eventos devia 
registar-se mais vezes? 
AC — Se se ae 

Requalificação da 109 

CP-A E.N. 109 
continua um velho 
problema... 

AC — Essa via esteve 

para ser passada para o 
município, que já tinha 
projectos para algumas in- 
tervenções no sentido de 
melhorar o tráfego e pro- 
curar minorar as conse- 

quências dos “pontos ne- 
gras”, mas entretanto rece- 

beu a comunicação do Ins- 
tituto de Estradas de Por- 
tugal, que afinal a 109 vai 
ser totalmente requalifica- 
da desde Vagos até à pon- 
te sobre 6 Vouga. O ICI 
não coincide neste troço 

com a 109, ficará uma via 

de ligação entre as locali- 
dades que existem ao lon- 

Jovens reformados 

CP — Que outros 
equipamentos precisa 
a freguesia? 

AC — Há outro equi- 
go dela e nessa requalifica-  pamentos que necessita- 
ção estão previstas, nazona mos e que já estão anunci- 
de Cacia, todasaquelasro-  ados, como a ponte do 
tundas e intervenções que 
vão facilitar, no nosso en- 
tender, o trânsito e evitar 

os acidentes que se verif- 
cam. Sendo assim, estamos 

à espera que as obras co- 
mecem. 

CP - A pista de 
Remo é outro projecto 
previsto, que tarda a 
ser realidade. Qual é 
o ponto da situação? 

AC — Não podemos fa- 
zer mais nada senão aguar- 
dar. À entidade que supe- 
rintende o estudo de im- 

pacte ambiental fez algu- 
mas perguntas relativas a 
questões que esperami ser 
esclarecidos. Não foi 

chumbado e o presidente 
da autarquia, segundo fez 

Outeiro, o Centro de Saú- 

de. Precisamos e Cacia, do 

ponto de vista social, uma 
situação que nos preocu- 

pa, de um lar para idosos, 
também de um local onde 
os jovens possam ir brin- 
car, entreter-se. Será talvez 
útil. Há essencialmente 

uma coisa que me preocu- 
pa que ainda não vejo as 
pessoas muito sensibiliza- 
das para isso, que é os jo- 
vens reformados. 

CP — Como assim. 
AC — A sociedade de 

globalização vai criar cada 
feria Egurado javem 
reformado. Os responst- 
veis pela 'segurança social 
dizem que as pessoas não 
se podem reformar tão 

cedo, porque fica caro ao 
erário público, mas têm 
que se reformar. Uma pes- 
soa aos 50 anos não tem 

capacidade de acompanhar 
a evolução diária destas 
coisas. Na sua função, as 
pessoas têm de produzir e 
a competir com eles estão 
os jovens no primeiro em- 
prego que têm muito mais 
capacidade e as empresas 
têm tendência em mandar 
os mais velhos casa, 
Os jovens vêm ganhar 
menos e produzem mais 
pela sua juventude. Os que 
vão embora são velhos para 
aquele trabalho, mas no- 
vos para serem reformados. 

CP- O que preci- 
sa ser feito? 
AC — Há uma ideia 

que procuro criar aqui, que 
éo banco do tempo. É um 
local, que poderá funcio- 
nar na Junta de Freguesia, 
onde as pessoas que quei- 
ram prestar à comunida- 
de qualquer serviço da sua 
especialidade se inscreve e 
quem precisar de serviço 
vem saber há inscritos na 
área que pretende. Isso faz 
com que não se pague de- 
terminados serviços e ocu- 
pa-se jovens reformados 
quecontinuam assim a sen- 
tir-se úteis à sociedade. 

CP — Quando pen- 
sa apresentar esse 

projecto? 
AC — Ainda durante 

este mês, uma vez que já 
houve conversas informais 
sobre o assunto. 

CP - Considera que 
a freguesia tem sido 
esquecida? 

AC— Se considerarmos 

essa acepção verdadeira de 
que Cacia está mais acrasa- 
da relativamente à outras 
freguesias, estas têm autar- 
cas há mais anos. Há uma 

relação de continuidade de 
projectos. Como em Ca- 
cia não houve continuida- 

de é narural que os projec- 
tos tenham perdido algu- 
ma acuidade. Vamos recu- 

perar esse desfasamento 
entre Cacia e as restantes 
freguesias. 

CP — A junta vive 
dificuldades financei- 
rasê 

AC É sempre insufi- 
ciente e temos que gerir da 
melhor maneira aquilo que 
temos. 

CP — Que espera 
de 20032 

AC — Espero que seja 

um ano, dentro da contin- 
gência económico-finan- 
ceira que vamos atravessar, 
em que a junta seja capaz 

de o que tivermos para ge- 
rir se faça com o melhor 
critério possível no benefi- 
cio das populações. 

«A pessoa viva que mais admiro é capaz de ser a 
minha mulher, porque me acura.» 

«Sendo eu arreligioso, Cristo é capaz de ser uma 
das pessoas históricas que mais admiro, porque era um 
lutador pela liberdade do seu povo, sem procurar para si 
e para os seus qualquer benefício terreno, o que é raro.» 

«O maior feito da minha vida foi ser pai» 

«O maior desafio foi comandar 200 homens, de 
20 e 21 anos, em guerra e só quem passou por lá sabe 
as dificuldades que isso acarreta. Se calhar era o mais 
medroso dos homens, mas não o podia demonstrar.» 

«Era o comandante, era o pai, o conselheiro, o 
enfermeiro, o padre. Era tudo. Não podia ter família 
nem problemas,» 

«Consegui conservar a vida dos meus ho- 

mens, numa guerra com a qual eu não concordava.» 

«Faço muitas exrravagâncias, de estar com os 
amigos e fazer umas borgas.» 

«O meu maior medo é morrer com sofrimento.» 

«Sou um homem como todos os outros» 

«Aprecio a solidariedade entre os homens e de- 
testo a mentira.» 

«Gostava de ter o talento de conseguir amar as 
pessoas e a humanidade como tenho visto algumas 
pessoas fazer.» 

«Em criança, gostava de ser jogador de futebol, 
pelo Sporting.» 

«Os amigos acontecem.» 

«Tenho muita saudade da juventude» 

«Aprecio o sol, a liberdade e as crianças.» 

«Têm me dado muitos bons conselhos na vida, 
mas o melhor foi o do meus pais: Não faças aos outros 
o que não gostarias que te fizessem a ti. Procuro se- 
gui-lo sempre.» 

«Critico muito a hipocrisia da sociedade portu- 
guesa.» 
es 

políticos 

Durão Barroso - É um cherne, que me tem 
merecido a atenção desde que é homem público e que 
olho com respeito 

Paulo Portas — Um político inteligente, hábil 
e um homem útil ao país 

Alberto Souto - É uma baleia da política por- 
tuguesa 

Domingos Cerqueira — um excelente verca-   dor que tem dado provas na câmara.



6 
breves 

Aveiro coordena 
socorros 

O Centro Coorde- 

nador de Socorros de 
Aveiro vai dirigir mais 
11 corporações, do 
município de Santa 
Maria da Feira, passan- 
do a comandar 26 

núcleos. A medida 
implantada faz parte da 
reorgafiização do 
sistema nacional, de 

acordo com os distritos 

e não com as regiões 
plano. Os funcionários 
da Feira vão ter que 
passar a deslocar-se a 
Aveiro para desempe- 
nhar as suas funções. 
Brisa investe 
no distrito 

A Brisa — Auto- 
estradas de Portugal vai 
integrar a zona de 
Aveito da A-1 no plano 
de investimentos da 
firma, nas quais se 
incluem um conjunto 
de obras de melhora- 
mentos e expansão de 
estradas. O investimen- 

to da empresa para este 
ano é de 260 milhões 
de euros. Em Aveiro, à 
Brisa vai expandir a A-1 
entre a Feira e o nó de 

ligação com o IC-24. O 
plano prevê ainda obras 
de beneficiação entre 
Aveiro-Sul e Albergaria. 
Planos 

  

  

de emergência 
nas escolas 

Em Ílhavo, as 

escolas básicas e os 
jardins de infância do 

concelho vão passar a 
ter planos de emergéên- 
cia. A resolução vem na 
sequência da imple- 
mentação do sistema 
em duas escolas secun- 
dárias e três escolas 

básicas do segundo e 
terceiro ciclos (EB 2/3) 

do município. À norma 
vai abranger 36 estabe- 
lecimentos de ensino 
da responsabilidade da 
Câmara Municipal de 
Ílhavo. 

Remodelação 
da igreja da Gafanha 

A Câmara Munici- 

pal de Ílhavo lançou 
um concurso público 
para a realização da 
empreitada de remode- 
lação da Igreja Matriz 
da Gafanha da Nazaré, 
No total concorreram 
onze empresas ao 
concurso público.   

  

dia 

08     

Req 
A Polícia Judiciária 

(PJ) de Aveiro apreen- 
deu 18.660 doses de 
beroína, após uma in- 
vestigação de mais de 
meio ano. No âmbito 
da acção policial foram 
detidos dois homens 
por suspeita de tráfico 
de estupefacientes, re- 
sidentes nas zonas de 
Águeda e Albergaria-a- 
Velha. Os indivíduos, 
de emia cigana, encon- 
tram-se a aguardar jul- 
gamento, em prisão pre- 
ventiva, no Estabeleci- 
mento Prisional Regio- 
nal de Aveiro. 

Explosões em 
Aguada de Baixo 

Três engenhos ex- 
plosivos rebentaram no 
espaço de um mês, em 
Aguada de Baixo, no 
concelho de Águeda. A 
situação gerou o pâni- 
co no seio da população 
da localidade. 

As explosões estão a 
ser investigadas pela 
secção de combate ao 
banditismo e terroris- 
mo da Polícia Judiciá- 
ria. Ainda não foi apu- 
rada a identidade dos 
presumíveis autores dos 
rebentamentos, assim 
como as razões que es- 
tão por trás das detona- 
ções. 

O último rebenta- 
mento ocorreu, na Pó- 
voa do Salgueiro, na 
madrugada de sábado. 
As primeiras explosões 
datam de há cerca três 
semanas 

dia 

09 

Reformado burlado 
na avenida 

Um reformado de 68 
anos foi burlado em cer- 
ca de mil euros, por um 
jovem de 30 anos, na 
Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, em Aveiro. O 
indivíduo apresentou-se 
como um sobrinho da 
vítima, que já não via há 
muitos anos. 

O idoso deu-lhe qua- 
se cem euros em nume- 
rário e um cheque no 
valor de 800 euros. O 
jovem alegou que estava 
sem dinheiro e que pre- 
cisava de pagar a despe- 

  

  

  

sa numa oficina, por ter 
tido um problema com 
o carro. 

O homem foi à polt- 
cia apresentar queixa, ale- 
gando que o jovem lhe 
passou pelo nariz um 
lenço com um líquido 
que o deixou tonto. 

Notas. falsas 
na Vagueira 

Cinco indivíduos de 
Ílhavo foram deridos, 

* pela GNR de Vagos, na 
praia da Vagueira, quan- 
do tentavam passar no- 

tas falsas de 20 euros. 
Os jovens, com idades 
entre 19 e 26 anos, fo- 

ram presentes a Tribunal 
tendo um dos suspeitos 
ficado detido no Estabe- 
lecimento Prisional Re- 
gional de Aveiro. 

A falsificação das no- 
tas era alegadamente fei- 

ta através de um compu- 
tador. Os jovens usavam 
as notas falsas para ir 
comprar maços de cigar- 
ros e outros objectos, nos 
concelhos de Ílhavo e 
Mira. 

] 
dia 

10   
Aterro preocupa 
ecologistas 

O partido ecologista 
“Os Verdes” considerou 
inadequado o espaço 
ocupado: pelo aterro de 
resíduos industriais só- 
lidos da Portucel/Cacia. 
As declarações foram 
proferidas pelo dirigen- 
te nacional do partido 
ecologista, Celso Ferrei- 
ra, em visita ao aterro 
sanitário de Tabocira, 
na zona industrial de 
Aveiro. A vistoria foi 
acompanhada por ele- 
mentos da Associação de 
Defesa do Ambiente de 
Cacia e Esgueira. 

Em causa está a ac- 
tual localização do ater- 
ro, que se encontra vul- 
nerável à subida das 
águas do rio Vouga, o 
que pode levar à conta- 
minação das águas e 
consequentemente de 
toda a cadeia alimentar. 
Uma opinião não com- 
partilhada pelo director 
da Portucel/Cacia, que 
afirma que o aterro está 
impermeabilizado e que 
foi construído a pensar 
nessas situações. Quan- 
to à última subida das 
águas vái ser feita uma 
inspecção para averi- 
guar os possíveis efeitos 
no aterro. 

semana dia-a-dia 

Universidade 
sem dinheiro 

    

  

   

| De acordo com o 
deputado comunista 
Bruno Dias os salários 
vão absorver 90 por 
cento das verbas atribu- 
fdas pelo Estado à Uni- 
versidade de Aveiro 
(UA), o que poderá 
comprometer o funcio- 
namento da institui 
ção, uma vez que a 
quantia disponível para 
despesas não salariais 
será muito reduzida. 

dia 

11 

  

  
Risco de contágio 
no hospital 

  

O Hospital Infante 
D. Pedro de Aveiro faz 

parte da lista dos 25 
hospitais públicos onde 
existe o risco de contá- 

gio com os portadores 
dos vírus da Sida e He- 

parite B, nomeadamen- 
te através da partilha de 
espaços com os outros 
urentes do estabeleci- 

mento. 
A conclusão é da Ins- 

pecção Geral da Saúde 
(IGS) que derectou fa- 
lhas nos serviços de he- 
modiálise e nefrologia. 
As deficiências detecta- 
das deverão ser resolvi- 
das até o final deste 

mês, de acordo com re- 
comendações da IGS. 

O Ministro da Saú- 
de defendeu que até fi- 
nal de Janeiro deverão 
ser instaladas unidades 
de isolamento de doen- 
ças infecro-contagiosas. 
Entre os problemas de- 
tectados nas unidades 
de saúde analisadas en- 
contra-se a degradação 
das instalações, proble- 
mas na climatização nas 
salas de isolamento e 

nos equipamentos. 

dia 
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Cavacas na festa 
de 8. Gonçalinho 

A tradição voltou a 

Campeão das províncias 

Quinta-feira, 16 de Janeiro de 2003 

cumprir-se. O bairro da 
Beira-Mar celebrou 

mais uma vez a festa em 
honra de S, Gonçali- 
nho; Às celebrações ter 
minam amanhã com 
um arraial nocturno, 
seguido de fogo-de-ar- 
tifício. Hoje foi a vez do 
tradicional arremesso 

das cavacas do alto da 
capela do Santo, em 
cumprimento das mais 
variadas promessas, e da 
chtecga do tamo aos 
novos mordomos. 

Apoio ao turismo 

      
O concelho de Sever 

do Vouga candidatou- 
se ao programa PITER 
II (Projecto Integrado 
Turístico Estruturante 
de Base Regional), des- 
tinado a comparticipar 
projectos turísticos. 

investimento de 
animação turística no 
município de Sever do 
Vouga prevê um inves- 
timento público na or- 
dem dos 8,4 milhões de 
euros, devendo estar 
concluído até 2008, As 
áreas de intervenção se- 
rão as minas do Braçal 
e as freguesias de Pesse- 
gueiro do Vouga, Silva 
Escura, Couto de Este- 
ves e Cedrim. 

dia 

13 

      

    

Festa das fogaças 
Em Santa Maria da 

Feira, comemorou-se a 
tradicional Festa das 
Fogaceiras, com a en- 
tronização dos novos 
elementos da Confraria 
da Fogaça, da qual fa- 
zem parte várias figuras 
do meio cultural, polí- 
tico e empresarial como 
o empresário Ludgero 
Marques e José Manu- 
el Leão, Governador 
Civil de Aveiro. 

Entre os novos ele- 
mentos que irão entrar 
para a confraria, recen- 
temente criada, con- 
tam-se Francisco Ribei- 
ro da Silva e Eugénio 

dos Santos, da reitoria 

da Universidade do Por- 
to. Trata-se do primei- 
ro ano em que a enti- 
dade participa nas fes- 
tividades. Depois da 
entronização, realizou- 
se um jantar-convívio 
com confrarias gastro- 
nómicas de diversos 

pontos do país. 

Pancadaria 
provoca seis 
feridos 

Dois jovens foram 
agredidos com tacos de 
basebol, à saída de um 

bar, na praia de Esmo- 
riz, em Ovar. Às víti- 
mas, de 25 e 31 anos, 
sofreram ferimentos 
graves tendo sido inter- 
nadas no Hospital de 
Santo António, no Por- 
to, 

A briga ocorreu, de 
porta do 

  

ragata resultou em mais 
quatro feridos que tive- 
ram de receber trata- 
mento devido a escori 
ações várias, nos hospi- 
tais de Ovar e Santa 
Maria da Feira. Pensa- 
se que a tixa terá ocor- 
rido devido a uma dis- 
cussão entre dois gru- 
pos de jovens. 

dia 

14 

     

  
ressão 

a policia leva 
a detenção 

Um metalúrgico, de 
54 anos, foi detido pela 
Polícia de Segurança 
Pública (PSP), em San- 
ta Maria da Feira, por 
agressão a um agente de 
autoridade. O inciden- 
te ocorreu na sequência 
de uma intervenção da 
polícia numa desaven- 
ça familiar. Em S. João 
da Madeira, um jovem 
de 17 anos foi identifi- 
cado pela PSP por pos- 
se de 20 doses de haxi- 
xe. 

  

Novo centro 
de saúde 

A Câmara de Olivei- 
ra de Azeméis e o Mi- 
nistério da Saúde assi- 
naram o contrato-pro- 
grama para a constru- 
ção do novo Centro de 
Saúde da localidade. O 
acordo contou com a 
presença do director da 
Administração Regional 
de Saúde do Centro, 
que visitou o hospital 
distrital de S. Miguel. 
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Aveiro 

Universidade de Aveiro 

Nova direcção de estudantes tomou posse 
Os órgãos directivos da Associação Académica da Universidade de Aveiro (AAUAv) tomaram posse na passada quinta-feira. José Ricardo Alves, 

o novo presidente da AAUA?, traçou as directrizes para o seu mandato, que durará um ano. 
Anabela Carvalho ainda que «há muito tra- 

balho pela frente». 
José Ricardo Alves as- Entre as iniciativas de- 

sumiu as funções de pre- finidas pelos novos órgãos 
directivos, para o manda- 
to deste ano, está a conti- 
nuação da revisão estaru- 
rária que, de acordo com 
o presidente dos estudan- 
tes, deverá estar concluí- 

sidente da AAUAy, suice- 
dendo a João Gustavo. A 
cerimónia de tomada de 
posse da nova direcção, 
para o ano 2003, decor- 
reu no passado dia 9, na 
sede da Casa do Estudan- da antes do mês de Junho. 
te — Agra do Castro, Outra das «prioridades» 

O novo presidente da será a instalação dos nú- 
AAUAy afirmou estar «ci cleos académicos na nova 
ente das dificuldadese dos Casa dos Estudantes, a 

«animação e o aproveita- 
mento» do espaço. 

associação procura 
rá ainda «chegar a um 
maior número de pesso- 

problemas a resolver», as- 
sumindo a linha de con- 
tinuidade relativamente à 
direcção anterior. José 
Ricardo Alves sublinhou 

um discurso emocionado 
do presidente cessante, 
João Gustavo, que irá de- 
sempenhar o cargo de Pre- 
sidente da Mesa da As- 
sembleia Geral na nova 

as» é reforçar à ligação en- 
tre à universidade, a cida- 
de e a «toda a região» en- 
volvente, declarou o res- 
ponsável, A defesa dos in- 
teresses dos estudantes, a 
análise de questões peda- direcção. 
gógicas e a comemoração O ex-presidente fez um 
do 25.º aniversário da balanço positivo do seu 
AAUAv são outras das ac- mandato, destacando a 

ções programadas poresta «consolidação financeira» das 
direcção. contas da AAUAy, a mudan- 

qa da sede da associação aca- 
Uma despedida démica para a Casa do Es- 

emocionada tudante e o envolvimento 
dos estudantes aveirenses na 

A passagem de teste duta ps melhores condi- 
munho aos novos órgãos de ensino», 
directivos da associação de «O saldo é globalmen- 
estudantes, contou com te positivo», disse o diri- 

Av na luta nacional dos 
estudantes por melhores 
condições de ensino. 
«Conseguimos que a in- 
formação e o debare do as- 
sunto saísse das cúpulas 

gente. «A consolidação fi- 
nanceira foi claramente 
conseguida. Cumpriram- 
se todas as obrigações fis- 
cais desde 1999 e cria- 

ram-se os meios para que 
a AAUAy tenha melhores da associação para os es- 
condições de gestão». tudantes». João Gustavo 

João Gustavo acrescen- apontou o sucesso da “Se- 
mana da Tanga”, uma ac- 
ção de protesto organiza- 

«uma maior proximidade da pela direcção, e a par- 
entre a associação acadé-  ticipação numa das mani- 
mica e os cerca de 12 mil festações nacionais contra 
estudantes», constituin- a política educativa do 
do-se como uma «alavan- Governo, nomeadamente 
ca» para o seu desenvolvi: os cortes orçamentais e o 

tou ainda que, a mudan- 
ça de sede irá permitir 

mento. aumento dos preços nas 
O dirigente salientou cantinas é residências es- 

também o papel da AAU-  rudantis. 
  

  

João Manuel Oliveira 

Eu gostava de falar nos problemas do temporal, das 
cheias e das questões preventivas mas não posso deixar de 
lado os esclarecimentos da Câmara Municipal de Aveiro 
em relação ao Mário Duarte, publicados na passada sema- 
na e que se referiam ao artigo assinado em parceria com 
Nuno Arroteia e onde escrevíamos sobre o Estádio Mário 
Duarte. Com efeito, o esclarecimento assinado por Gon- 
galo Fonseca, um amigo que muito prezo, tem, todavia, 
tantos pontos por explicar como o próprio negócio. Refe- 
re ele que “as aurores esquecem que, naquele valor, não se 
incluía apenas o terreno a adquirir pela Universidade, mas, 
também os outros terrenos na área envolvente. Ou seja, 
não é de excluir que a urbanização da zona em causa possa 
significar um valor até superior ao 1,5 milhões de contos”. 

A verdade é que, tal com é reconhecido no ponto 1, a 
possibilidade do Estádio Mário Duarre vir a ser alienado à 
Universidade de Aveiro vinha sendo equacionada publica- 

mente e entre ambas as partes por um valor também ele 
público, de 1,5 milhões de contos. Asendendo a que os mon- 
tantes envolvidos são agora menores, é óbvio que cabe à CMA 

informar que afinal o negócio já não é o mesmo do que se 
tinha dado conhecimento às entidades mencionadas... 
Mais caricato é a questão sobre o fim ou não do “corre- 

dor verde”. Segundo Gonçalo Fonseca “é absolutamente 
falso que o projecto signifique o fim do “corredor” verde 
ligando a Baixa de Santo António ao Parque de Santiago. 
Pelo contrário, pela primeira vez. serão criadas condições 
para que esse “corredor” — actualmente inexistente - venha 
a ser-criado e fruído. Lamentavelmente, é a segunda vez 
que alguém, sem nunca ter visto o projecto — até porque 
ele ainda não existe — vem criticar a Câmara por um peca- 
do que ela nunca quis cometer 

Vamos por partes. Se tiquanto não houver projecto 
eu não posso dizer que cle vai ser di lo, também nin- 
guém da câmara me pode garantir que ele vai ser mantido 

notas entre Aveiro e Lisboa 

Mário Duarte (11) 
(como o senhor presidente da Câmara já o afirmou). Por 
outro lado, não havendo projecto, curiosamente, já a Di- 
recção-Geral do Património deu um certo valor a um esté- 

dio e também já foram referidas — pela Câmara — áreas de 
construção... numa área sem projecto... E quando se re- 
RE ala iai pualo ad campo uniao 

apenas posso vir a pensar que o tal corredor verde possa vir 
a ser, efectivamente, um mero corredor. . 

Mas a argumentação mais grave está explicita no Es 
to seguinte, Segundo Gonçalo Fonseca, a “Câmara está 
elaborar um estudo para toda a zona assente 
em três premissas: (1) baixa delisidade de construção e 
cérceas máximas de cinco/seis pisos; (2) preservação do 
campo de futebol; (3) criar o “corredor” verde entre o Par- 

que D. Pedro e o de Santiago. Este estudo, a seu tempo, 
será objecto de apreciação pelos órgãos competentes e por 
todos as interessados”. 

CINCO/SEIS PISOS? Caros cidadãos de Aveiro, des- 
loquem-se ao Parque e aos terrenos actualmente na posse 
do S.C Beira-Mar e observem. Um espaço ocupado pelo 

campo de treinos e pouco mais... imaginem o campo de 
fiebol sem bancadas e imaginem que essa área terá que 

  

'maginem que o espaço 
actualmente existente na zona apenas tem moradias nesse 

Gostam do que'estão a imaginar? 
Para além disso, aten- 

  

vado na Assembleia Municipal, e por isso, traria muito mais 
participação cívica. Ascim, provavelmente vai ser um plano 
escondido, só da responsabilidade do executivo e em que 
muitos dos interessados nem saberão da sua existência. E 

antes que me apontem o dedo: não tenho casa na zona e 
também não tenho interesses nenhuns nos locais que estou 
a comentar... 

Caro Gonçalo Fonseca. Só não gostei mesmo do teu 
úílimo ponto. Para quem ce apoiou em projectos que po- 
deriam levantar polémicas, dizeres que sou “alguns Avei- 

renses procurem denegrir em vez de ajudar, enfavizem os 
riscos em vez de contribuírem para os minorar, sejam 
maledicentes e nada construtivos, O Restelo, afinal, fica 
aqui tão perto”, é no mínimo curioso... E como nunca ft 
grande apoiante, muito pelo contrário, do estádio muni- 
cipal de trinta mil lugares, 

Os novos do Restelo acreditam que há outras priori- 
dades, há outras formas de fruir a cidade. Nunca se deve 
confundir crítica aberta e franca com formas destrutivas 
de actuar. Mas também não aceito que me tentem levar 

por caminhos que não sei se quero it, dada a pouca confi- 
ança que tenho na forma como me obrigam a ir... É que 
Pq Ro E OLU- 
ÇÃO é uma, sem me dizer qual é. 

  

* jmoBesoterica.pt 

  dendo à eventual polémica 
em tomo dos destinos dos 
terrenos do Mário Duarte, 
porque é que a CMA está a 
elaborar um estudo urba- 
nístico e não um plano de 
pomeroe E qie um pie 
no de pormenor obrigaria 
a um debare mais amplo, 
inclusivé, teria que ser apro- 

  

  

  

SAPATARIAS 

995 
LOJA 1 - Rua Principal - Tel. 234 797 656 - Praia da Vagueira - VAGOS 
LOJA 2- Av. João Corte Real, Nº 144-B - Tel. 234 360 028 - BARRA 
LOJA3- Av. Arrais Baptista Cera - Ed. Mira Azul - Tel. 231 472 729 - PRAIA DE MIRA 
LOJA 4- Avenida Mário Sacramento, nº 126/128 Aveiro (junto ao Jumbo) 

  

147,2º Dto 
1050-164 Lisboa 

Telefone: 213 152314 
213300476 

Fax:213300480     

PROFESTÉTICA 
Escola Técnica de Formação Profissional Especializada 

Avenida Miguel Bombarda, 

www. inforsaude.multibase.pt 

ES 
ENCONTRAM-SE ABERTASAS MATRÍCULAS 

ANO LECTIVO 2002-2003 

SEGUINTES CURSOS: 

- Geral de massagem terapêutica 

   os terapêuticos-respiratórios 

- Talassoterapia e Hidroterapia Termal 

- Técnicas Terapêuticas Desportivas 

- Drenagem linfática 
- Electroterapia Terapeutica   

  

 



registo 

  

“*Blberto Souto, ii da Ro RE 
mou, durante a reunião pública do executivo, que «a 
ponte de Cacia, que ficou fragilizada já durante as in- 
tempéries de 2001, não deve ser deixada para segundo 
plano, em derrimento de outras que agora necessitam 
de verbas para a sua recuperação». 3 

*No âmbito do Projecto de Expressão Física e 
Motora, da Câmara Municipal de Aveiro, os jogadores 

da Aveiro Basket visitaram a Escola do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico da Glória. 

*Os Serviços Municipalizados de Aveiro proce- 
deram, no passado dia 11, a uma interrupção de trân- 
sito na Rua de Angola, na freguesia da Vera Cruz, em 
Aveiro, devido à execução de trabalhos para a reformu- 
lação do colector de esgotos domésticos. 

*As obras de construção da passagem inferior 
desnivelada, que ligará a Av. Dt. Lourenço Peixinho à 
nova estação ferroviária, arrancaram ontem. A emprei- 
tada vai implicar alterações na circulação automóvel na 
principal artéria da cidade e nas ruas envolventes. 

*O presidente da Câmara Municipal de Aveiro 
avançou, na última reunião do executivo, que a fregue- 
sia de Cacia vai ser dotada de três novas escolas; a Esco- 

la Primária de Eixo, de Azurva e de Verdemilho. 

*No passado dia 7, a Assembleia Municipal reu- 
niu no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, para 
debater as alterações ao regulamento de taxas urbanis- 
ticas. O documento foi aprovado na generalidade, com 
19 votos a favor. As taxas urbanísticas foram arredon- 

das para a unidade de euro. 

*Alberto Souto, edil de Aveiro e actual membro 
da Comissão Nacional dos Socialistas, assumiu, duran- 

te a semana passada, estar disponível para avançar com 
a candidarura à liderança da Federação Distrital do PS. 

  

*A autarquia vai ter que anular o contrato de 
arrendamento de terrenos na zona da Forca, em Aveiro, 
destinados a receber o mercado abastecedor. Os comer- 
ciantes preferem instalar-se num armazém localizado 
na freguesia de Cacia. O processo de transferência do 
actual mercado deve-se à necessidade de instalar provi- 
soriamente os comerciantes, até à construção do novo 
mercado abastecedor, em Mamodeira, no concelho de 
Aveiro. 

*QO fornecimento de água na Praça Marquês de 
Pombal, em Aveiro, vai ser interrompido hoje, das 14 
às 19 horas. Os serviços Municipalizados irão proceder 
à interligação de Tobagens de abastecimento de água 
na referida praça, da freguesia da Glória. As ruas afecta- 
das serão as Capitão Sousa Pizarro, Joaquim Aguiar e 
Gustavo Pinto Basto. 

*No próximo dia 25 haverá uma festa das colec- 
tividades em Cacia. Trata-se de uma iniciativa inserida 
no programa “Cacia — Capital do Concelho”, promovi- 
da pelo executivo. 

*“Ym Novo Estídio para um Novo Século” é o 
título da mostra patente no edifício dos Paços do Con- 
celho, dedicada ao futuro recinto desportivo em cons- 
trução na Taboeira. A exposição, constituída por ma- 
quetas e plantas da nova estrutura, poderá ser aprecia- 
da até Fevereiro.   

vida municipal 

No próximo sábado 

Aveiro comemora descoberta 

da Ilha do Príncipe 
Anabela Carvalho presidente da ANAIP, 
DT lançou o convite a todos 

aveirenses para participa- 
rem nos festejos. «A por- 
ta está aberta a todos», 
declarou o responsável. 
Para o dia 18 estão agen- 
dados vários eventos. Pe- 
las 15 horas será celebra- 
da uma liturgia africana, 
na Sé Catedral de Avei- 

A cidade de Aveiro co- 
memora, no próximo sá- 
bado, o dia da descoberta 
da Ilha do Príncipe, per- 
tencente ao arquipélago de 
S. Tomé e Princípe, na 
África Ocidental (região 
do Golfo da Guiné). A 
iniciativa resulta de uma 
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câmara, a promoção do 
património e da cultura 
da Ilha do Príncipe, «e a 
criação de infra-estrutu- 
ras locais de forma a dar 
apoio à comunidade re- 
sidente em S. Tomé». 

Segundo números 
avançados por Fernan- 
do Martinho, a comu- 
nidade natural do ar- 

vido um prato tradicio- 
nal da ilha, à base de 
peixe, denominado 
“Molho no Fogo”. 

Objectivos 
da associação 

A ANAIP, fundada 
em 1993, em Aveiro, 
pretende constituir-se 

acção conjunta da Associ- ro, Duas horas depois re: como um «elo de liga- quipélago a residir em 
ação de Naturais e Ami- | aliza-se ção entrea — Aveiro ronda as 50 pes- 
gos da Ilha do Príncipe uma confe- A ANAIP câmara de — soas, sendo mais de 
(ANAIP) e o pelouro da rência alu- - quer servir Aveiro e S. metade estudantes. A 
Cultura da Câmara Mu-  sivaadara deelode ligação Tomé c nível nacional o núme- 
nicipal de Aveiro, surgin- comemora- entre a Câmara Príncipe, a ro atinge a «média de 
do no âmbito da gemina- tiva do de Aveiro primeira 8.000 imigrantes, ac- 
ção das duas autarquias. 532º ani- e o arquipélago autarquia atualmente à residir em 

De acordo com Ma-  versátio da de S. Tomé geminar-se Portugal. 
nuel Rodrigues, vereador “descoberta e Príncipe. com o ar- Uma das informações 
da Cultura, a organização da Tlha do quipélago», avançadas pelo presiden- 
do evento surgiu «na con- Príncipe, referiu Fernando Marti te da ANAIP foi a reali- 

O Salão da Junta da 
Freguesia de Eixo rece- 
berá, pelas 19 horas, um 
sarau cultural e um con- 

tinuação da geminação 
existente entre os muni- 
cípios» e da «necessidade 
de teforçar as relações de 
amizade e cooperação en vívio, animado por mú- 
tre a Câmara e o arquipé- - sica e danças típicas do 
lago». arquipélago. Além des- 

Fernando Martinho, tas actividades irá ser ser- 

zação, a 5 e 6 de Julho 
deste ano, do Encontro 
Nacional dos Naturais 

da Ilha do Príncipe, em 
Aveiro. O evento será re- 
alizado conjuntamente 
com o pelouro da Cul- 
tura. 

nho, 
Entre as linhas de ac- 

ção definidas pela enti- 
dade está, segundo o di- 
rigente, a melhor inte- 
gração da comunidade 
imigrante em Áveiro, o 
reforço da relação com a 

k Aveiro Digital 

Assinado contrato programa 
“para os próximos três anos 

O contrato programa Aveiro Digital 2003/2006 
um investimento no valor de 22 milhões de euros (4,4 
milhões de contos), que vai beneficiar 11 concelhos 
da Associação de Municípios da Ria (AMRIA), foi as- 
sinado no passado dia 14, na Murtosa, numa sessão 
presidida pelo ministro adjunto José Luís Arnaut. 

O programa vai ser gerido conjuntamente pela As- 
sociação Aveiro Digital (AAD) - constituída pela Cã- 
mara de Aveiro, Universidade de Aveiro e PTInovação 

- e a AMRIA, sendo subsidiado pelo Programa Ope- 
racional para a Sociedade de Informação. 

No total, o projecto irá contemplar oito áreas de 
intervenção: comunidade digital, autarquias e servi- 
gos concelhios, escolas e comunidades educativas, uni- 
versidade e comunidade universitária, serviços de saú- 
de, solidariedade social, tecido produtivo, informa- 
ção, cultura e lazer, O programa abrange os sectores 
público, privado e associativo. 

Alterações na Praça do Marquês 
É a segunda decisão 

tomada acerca do as- 
sunto. A primeira alte- 
ração reduziu a área do 
café em 100 metros 

quadrados, esta irá di- 
minuir a área, o volu- 
me de betão e implica- 
rá o aumento da super- 
ficie vidrada a aplicar na 
estrutura. 

A Câmara Municipal 
de Aveiro vai reduzir a 
área e a altura do café- 
esplanada a construir na 
Praça do Marquês do 
Pombal. A obra estava 
incluída no projecto do 
parque subterrâneo pro- 
gramado para aquela 
zona, contudo era con- 
siderada “desmesurada”. 

Outra das modifica- 
ções irá para o elevador 
de acesso ao estaciona- 
mento. A opção vai para 
a aplicação de uma pla- 
ca transparente, em me- 
tal e vidro, de forma a 
permitir uma visão pa- 
norâmica para a zona. 

A obra do parque 
subterrâneo na Praça 

Marquês de Pombal, 
esteve parada durante 
vários meses. À suspen- 
são dos trabalhos de- 
veu-se à falência da con- 
cessionária, ECOP, e a 
demora nas negociações 
para a cedência da po- 
sição contratual para 
outra empresa de cons- 
trução. 

Aveiro tem cada vez mais lixo 
O município de Aveiro bateu o recorde de volume 

de lixo no ano de 2002. A empresa SUMA - Serviços 
Urbanos é Meio Ambiente recolheu 35.743 tonela- 
das de resíduos sólidos urbanos, quase duas toneladas 
a mais do que no ano anterior, em que o total obtido 
foi de 33.715. 

Em média, cada aveirense produz diariamente 1, 
34 quilogramas de lixo. Mais de metade dos resíduos 
do concelho, 60 por cento, provem das freguesias ur- 
banas da Glória, Vera Cruz, Esgueira e S. Bernardo. 

Os factores apontados para o aumento da quanti- 

  

dade de lixo produzido está no crescimento popula- 
cional e do poder de compra, assim como nas emba- 
lagens dos supermercados que constituem grande parte 
dos resíduos. 

Uma das soluções prescritas está na recolha selec- 
tiva, o que implica uma pré-selecção por parte dos 
cidadãos e respectiva distribuição do lixo pelos Eco- 
pontos, ou seja, a separação dos resíduos urbanos 
respectivamente pelo Vidrão (no caso das garrafas e 
frascos); Papelão (para o papel e cartão) e o Embalão 
(destinado a embalagens de plástico e latas).
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festas na região ascensor 
  

Freguesia de São Bernardo 
comemora 34.º aniversário 

dia 18 de Janeiro 
A Freguesia de São Bernardo comemora no próximo 

sábado o seu 34. 9 aniversário, As festividades realizam-se, 
a partir das 21 horas, no Salão Nobre do Centro Paroquial 
da localidade. 

O programa inclui a realização de uma Sessão Solene, 
coma presença de várias entidades. Durante a cerimónia 
irá proceder-se à entrega dos “Quadros de Valor c Exce- 
lência”, uma distinção atribuída aos cidadãos e institui- 
ções que se destacaram na 
As distinções honoríficas vão para o Dr. Rui José Go- 

mes de Brito, ao qual será atribuída a Medalha de Mérito 
da Freguesia de São Bernardo, e a Sociedade Musical San- 
ta Cecília, que irá receber a Medalha de Ouro. 

As outras entidades distin; guidas serão: os juvenis mas- 

  

culinos do Centro Desportivo de São Bernardo; a escola 
primária da localidade: a Escola EB 2,3 e a turma 7.º C, 

do mesmo estabelecimento de ensino. 
  Pelas 

22h30, rea- 
liza-se uma 
homena- 
gem póstu- 
ma a José 
Ferreira Ra- 
nho secre- 

da pri- 
meira junta 
de freguesia 

Foto Carlos 

Ra Oósego Mat, 1 - D (ta à Cara Gal de Despontos) 
S. Bernado - AVEIRO 

Tal. 234 191 5€0 . Tim. 964.671 245     

da localidade, No intervalo das várias atribuições estão 
previstas várias actuações musicais, 

Programa das comemorações: 
Dia 18 — Sábado 

09 h — Salva de 21 tiros 
18h30 — Missa de Sufiágio por alma dos naturais 

residentes falecidos, na Igreja paroquial de São Bernardo. 
21h15 — Sessão Solene, no Salão Nobre do Centro 

Paroquial de São Bernardo. 

Caracterização da freguesia 
População: A popula- sas de electricidade e cana- 

ção da freguesia de S. Ber-  lizações. 
nardo totaliza, aproxima- Saúde: Neste impor- 
damente, 6 mil habitan- tante sector, os residentes 

tese 3590 cidadãos recen- contam com um Posto 
seados. médico, uma farmácia e o 

Economia: A econo- Centro de Atendimento a 
mia da freguesia assenta, Toxicodependentes do dis- 

trito de Aveiro (CAT). 
Cultura: São várias as 

colectividades que dão cor 
à cultura da Freguesia de 
S. Bernardo. Existe a Soci- 
edade Musical de Santa 
Cecília, com Tuna, Coro 
Infantil é Escola de Mús 
ca: Fanfarra do Centro Pa- 

essencialmente, em empre- 
sas de construção civil, em- 
presa de revestimento de 
fibras de vidro, empresa de 
motores € fio, fábricas de 
máquinas, empresas de co- 
métcio de peças e acessári- 
os de automóveis e empre- 

  

  

HORÁRI: 

  

inistrativos Servis 

Segunda a Sexta 
9,30/12,30 - 14,30/18,00 horas 

Junta de Freguesia 

Segundas-Feiras 
21,30 às 22,30 horas 

2 

JUNTA DE FREGUESIA 
DE SÃO BERNARDO 

DE ATENDIMENTO 

  

Segundas-Feiras 
15,00 às 18,00 horas 

20,00 às 21,00 horas 

Segundas-Feiras 
00 à: 

roquial de S. Bernardo; As- 
sociação de Jovens de S. 
Bernardo, Agrupamento 

de Escuteiros de S. Bernar- 
do, Biblioteca Popular nº 
2.015 , Núcleo de Arte de 
S. Bernardo e o Núcleo de 
Sportinguistas de S. Ber- 
nardo. 

Desporto: No despor- 
to é o Centro Desportivo 
de $. Bernardo o grande 
responsável pela sua pro- 
moção. À colectividade dis- 
põe de várias modalidades, 
nomeadamente, natação, 
inástica de manutenção e 

aeróbica, musculação e tê- 
nis. No andebol desenvol- 
ve um excelente trabalho 
no âmbito da formação, 

Presidente 

Secretário 
Quintas-Feiras 

- Tesoureiro 

21,30 horas 

  

  participando em todos os 
  

Clínica Dentária   ERNESTO PAIVA, LDA. 
R. Cónego Maio, 101 - r/c Esq. 

Telf. 234 343 175 - 3810-089 AVEIRO 

exários nas provas 
oficiais. 

8 ões de visira: 
Caso esteja interessado em 

realizar uma visita à fregue- 
sia de S. Bernardo não dei- 
xe de visitar a Igreja Paro- 
quial c todo o exemplar 
conjunto Sócio-Religioso 
envolvente, bem como a 
Aldeia Desportiva. 

    

      

  

a subir 

Diogo Carvalho - O nadador do Clube dos 
Galitos de Aveiro, bateu, este fim-de-semana, o recor- 

de nacional dos 200m estilos masculinos na categoria 
de G2 (atletas nascidos em 1989). O novo máximo 

nacional foi estabelecido com o tempo de 2,10.00m, 
durante o Tomeio do Clube Desportivo Feirense. 

Eusébio — O que há-de ser sempre reconhecido 
no Mundo como um dos maiores jogadores de futebol 
de todos os tempos, recebeu agora em Paris um galar- 
dão com um significado muito especial: o Troféu Jean 
Borotra, atribuído pelo Comité Internacional para o 

Fair Play, no âmbito da UNESCO. E, na sua humilda- 

de cativante, naquela forma característica com que se 
expressa, Eusébio apenas deixou um conselho aos jo- 
vens: “saibam estar, respeitem o adversário e o homem 
do apito”, 

Alexandre Quintanilha — Este cientista [di- 
rector do Instituto de Biologia Molecular e Celular, da 

Universidade do Porto, é doutorado em Física Teórica e 

Biologia por Berkeley] é o primeiro porruguês a integrar 
o Comité de Investigação e Exploração da prestigiada 
sociedade norte-americana National Geographic. O co- 

mité analisa os projectos científicos que são subsidiados 
pela instituição que edita a revista Narional Geographic. 

a descer 

  

  

Ricardo Sousa - Durante o último jogo do Bei- 
ra-Mar, na Madeira, « pese embora o bom desempe- 
nho que tem demonstrado ao longo do campeonato, à 
sua actuação ficando aquém das expectativas, pode ser 
o reflexo preocupante do fituro do Beita Mar na Su- 
perliga. 

Augusto Inácio — Plagiando a frascologia urili- 
zada há uma semana pelo presidente do Boavista, o 
treinador do Vitória de Guimarães pôs-se a fazer con- 
tas aos pontos que à sua equipa já perdeu no campeo- 
nato e veio dizer publicamente que as arbitragens o 
espoliaram em 8. Como também já sc havia “desculpa- 
do” com a relva de Felgueiras — o que até obrigou o 
Sporting a ter de jogar com o Guimarães nas Antas — 
vamos esperar que Augusto Inácio descubra outros “bo- 
des”, que estes, de tão velhos já nem marram. 

   

  

Cível 
Praça Marquês de Pombal - 3814-507 Aveiro 
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Venha conhecer a sua casa! 

EUROVAGOS Construções, Lda Tel 

NOS! 

  

234 384 104 Telm. 96 6497680    
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AR Ad : 
de toalhas até suportes de objectos 

Macramé 
a arte dos marinheiros 

A segurança é o primeiro requisito de qualquer nó. No mar a firmeza destes é fundamental, 
podendo depender dela a vida da tripulação. Além da sua componente prática, os nós têm 

também uma vertente decorativa. A arte de entrelaçar fios para formar desenhos - macramé - 
foi em grande parte usada e divulgada pelos marinheiros. Tina Marnoto, uma artesã ilhavense, 

dá continuidade a este oficio através do ensino. 

    

    
      

  

   

Anabela Carvalho Pode-utilizar-se uma tá sora de macramé contou uma apaixonada pelos 
=" ua de madeira ou uma | como tudo começou. trabalhos manuais. Aos 

On, nasuadefinição, placa de gutex, na qual se «Há uns anos atrás howve 12 anos aprendeu a dár 
é um laço que se apertae prende renda comosal um curso em Ílhavo. Como os primeiros pontos: 
se fecha deforma que seja finctes, esta na reforma e tinha tricot, bordados, ma- 
dificil poder soltar-se por Os fios a utilizar vari- mais tempo livre decidi ir lha, renda e costura, 
si só. O entrelaçamento am consoante o tipo de aprendem, recorda. entre outros estilos. Pe- 
das extremidades de um. trabalho. Segundo à arte- De acordo com a ar quenos saberes em que 
ou mais fos, além da sua sã a sua preferência vai tesã, que já ensinou mais se baseou para impri- 
vertente prática, pode ser para os mais grossos, uma de 50 pessoas, o fascínio mir maior criarividade 
usado para decoração. O vezqueo mais mm — pelos traba- nas suas criações. 
macramé é exemplo dis-  finonãodáre- “Esta arte era o lhos em ma- A artesã gosta de 
so. À arte nasceu nos paí levo aos nós Passatempo cramé come- misturar diferentes es- 
es árabes, no século XII ouentão estes predilecto dos cou há mui-  tilos e materiais, Exem- 

A partir de dois nós têm que scr bacalhoeiros de «os anos. Por plo disso são as toalhas 
diferentes pode fazer-se muito aperra- Ílhavo, que faziam isso, quando em linho nas quais so- 
urma grande variedade de dos para não maletas, pulseiras — surgiuaopor- — brepõe os bordados e o 
objectos utéis ou decora- se deforma- de relógios e redes runidade,  macramé. Os seus tra 
tivos, desde painéis e bol. rem. Outra de balouço» não hesitou. balhos vão desde mar- 

sas até estolas eenfeitesou das exigências ——— BB No entanto, — cadores de livros, “na- 

outrasaplicações. Deacor- é a medição das linhas, — formardesenhoscom fios pperons”, molduras, até 
do com Tina Mamoto, o que terão que ser quatro entrelaçados não étão fá- | aplicações em vidros e 
trabalho de nós do macra-  vezesmaioresdoqueota-  cil quanto parece A vista toalhas. 
mé é um ofício que não manho final da peça. desarmada. O próximo projecto 
necessita de quaisquer ins- «A aprendizagem do de Tina Marnoto, pela 
trumentos além do fioes- Ensino deumofício  macramé leva muitos anos sua ligação à região, é 
colhido para a confecção esquecido e exige muito tempo e ho- fazer barcos em macra- 
dos objectos prerendidos. ras de prática. Além das — mé. «Esta arte era o pas- 

Para começar a fazer “Tina Marnoto ensina aulasquetive, comeceitam- — satempo predilecto dos 
uma peça em macramé esta arte há quatro anos, bém a copiar as amostras bacalhoeiros de Ilhavo. 

precisa-se de fio ou cordel, uma actividade daqualse dos trabalhos da minha Antigamente os mari- 
uma tesoura, alfinetes orgulha muito, ao ponto sogra. Foi assim que aper  nheiros faziam maletas, 
grandes de cabeça de vi dejá ter ensinado estees feiçoei a técnica de imaba- pulseiras de relógios e re- 
dro, uma agulha de cro-  tilo de artesanato aos seus ho», afirma. des de balouço em macra- 
ché e uma régua. No caso netos. À artesã, de 66 mé como forma de veu- 
de se fazerem apli anos, prepara-se para ini- Artesã cria barcos par o tempo. Com os 

podem usar-se contas co- — ciar um novo curso ain- em macramé anos à tradição foi-se 
loridas, de madeira ou da este mês, Em entrevis- Ê perdendo. É muito im- 
dro. A superfície de acti- ta ao CAMPEÃO DAS Tina Marnoto diz portante não a deixar 
vidade rem que ser plana. PROVÍNCIAS, a profes- que desde sempre foi desaparecer», desabafou. 

Breve história da arte 

  

  

  

se que o termo macramé deriva da palavra “Mi- lhos produzidos serviam para decorar o interior do navio e 
gramab”, que quer dizer “franjas e tramas ornamentais”. como moeda de troca nos portos. Apés vários séculos, a 
À arte desenvolveu-se na Europa no decurso do século arte só voltaria a estar em voga nos finais do século XIX, 
XIV, trazida pelos Mouros, nomeadamente em Espanha para anos depois cair novamente no esquecimento. 
e a pártir daí foi divulgada pelo sul do continente curo- A arte pode aplicar-se nas mais variadas formas desde, 
eu. colares, cintos, painéis, bolsas, anéis, pulseiras, “nappe- 

A grande divulgação do macramé foi feita pelos “ho-  rons” até suportes de objectos. Apesar da complexidade 
mens do mar”. Usado como forma de passar o tempo, os da estrutura dos nós, a técnica reside na sua disposição de 
marinheiros confeccionavam objectos utilitários e decora forma precisa c calculada por forma a transformar-se num 
tivos utilizando como matéria-prima as cordas. Os traba- desenho.   
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Graduale encanta com Música Sacra 
Aveiro acolhe o único grupo da Região Centro que se dedica a estudar e desenvolver a Música 

Sacra. Um grupo com 12 elementos e que com as vozes masculinas (tenores, barítonos e baixos) 
em uníssono têm encantado os amantes deste estilo musical pelo país fora. Chama-se Graduale 

e tem por objectivo firmado «promover e divulgar o tesouro da Música Sacra». 

Ana Sofia Pinheiro   
O repertório de que o 

grupo dispõe, escrito para 
vozes masculinas ou iguais, 
é composto por uma mai 
oria (mais de 60 por cen- 
to) de músicas à capa e que se tem 

diferentes, porque a últi- 
ma é litúrgica e a primeira 
é escrita com base em tex- 
tos sagrados». Contudo, 
garante que a aposta neste 
género musical está a ge- 
rar os seus frutos, uma vez 

mos em concerto é tradu- 
air O texto que vai ser can- 
tado, para que quando in- 
terprerarmos percebam a 
mensagem), e por último 
a música», 

Em cada concerto, a 
escolha do re- 

os restantes são temas que «conseguido “É preciso pertório é crite- 
se sustentam num acom- unir a comu- desmistificar riosa, alternan- 
panhamento de órgão de idade» que Música . do de acordo 
mubos, instrumento carac- A maior Sacra é música com o nível de 
terístico da Música Sacra. parte do tra- de Igreja, instrumentos 

Segundo explicou ao balho de fun- Porque não disponíveis nas 
CAMPEÃO DAS PRO-  doqueogm- É disso que se Igrejas (palco 
VÍNCIAS Luís Neves, po faz reúne trata» privilegiado 
vice-presidente do Gradu-. textosem La- para a actuação 
ale, pelo país fora existem time alguns em italiano, deste estilo musical). «Se 

  

«muitos coros mistos, mas 
com estas características 
apenas um em Lisboa», 

A Música Sacra, acusa, 
«é normalmente associada 
à música de Igreja, mas é 
preciso esclarecer que são 

o que «implica investiga- 
ção a três nívei 
no enquadramento da 
peça pela ocasi 
se faz o espectáculo, segun- 
do na tradução dos textos. 
(uma das coisas que faze- 

soubermos que a Igreja 
onde vamos cantar tem ru- 
bos, o repertório éum, mas 
se não tiver, a selecção re- 

cairá sobre músicas à cape- 
lo, 

Ainda assim, dentro de 

primeiro 

    

em que 

Futuro passa pela formação 
O trabalho que tem sido desenvolvido 

ão longo destes seis anos pelo Graduale, 
cujos membros têm uma média de ida- 
des de 24 anos, tem-se pautado por uma 
evolução constante e «apesar de não ser 
um grupo profissional, também não é 
amador, porque emprega muito profissi- 
onalismo e rigor em tudo o que partici- 
par, sublinha Luis Filipe Neves, da diree- 
ção do grupo. 

O responsável sustenta ainda que aci 
ma de tudo o agrupamento funciona 
como «um grupo de terapia, onde os ele- 
mentos se podem refugiar da correria do 
dia-a-dia». 

Luís Neves considera que todo o tra- 
balho feito tem sido «muito compensa- 
dor. O que nós gostamos é de fazer músi- 
ca e de cantar e as pessoas gostam do nos- 
so convívio, porque não impomos muitas 
condições para actuarmos», refere. 

Um grande marco na vida do grupo 
deverá acontecer ainda durante este ano 

(por altura da Páscoa ou Maio/Junho) e 

que consiste na interpreração de uma peça 

de quase uma hora de música fúnebre, 
acompanhado pela Orquestra das Beiras. 

O futuro deste grupo único na Região 
Centro passará «pelo Graduale como cen- 
tro de formação para crianças, como enti- 
dade promotora de actividades culturais - 
seja na promoção de concertos, seminários 
ou na produção de conferências -, um Gra- 
duale muito mais abrangente que procure 
passar a música sacra para fora». Numa 
única expressão: um centro vivo. 

Todavia, Luís Neves confessa que a pro- 
fissionalização do grupo «não é um projec- 
to que esteja no nosso horizonte, neste 
momento». 

Refira-se ainda que “Graduale” desig- 
na «um conjunto de livros de música sa- 
cra, de canto antigo, gregoriano, bem como 
o cântico que hoje em dia se chama ao sal 
mo e para além disso é o acto que os mon- 
ges faziam ao subir ao degrau do altar para 
cantam», sintetiza. Um termo polissémico 
que yai ao encontro também à filosofia do 
grupo: «fizer tudo de uma forma gradual, 
evoluindo», 

    

  

2º Torneio de Futsal em Arrifana 
Hoje e no próximo dia 

20 prossegue o “Torneio 
de Futsal de Santa Maria 
da Feira”, um evento que 
acontece pelo segundo áno 
consecutivo e que rem 
como palco o Pavilhão 
Municipal de Arrifana 

Organizado pela Cã- 
mara Municipal de Santa 
Maria da Feira, em parce- 
ria com os clubes de futsal 
do concelho i 
tem entrada 
dos os jogos. 

O Tomeio irá disputar 
se em duas séries (Grupos 
A, B), sendo apurado para 

    

   

  

   
Verea 

a final o vencedor de cada 
uma dessas séries. 

As equipas do Grupo 
B defontar-se-ão hoje, já 
que as do grupo A jogaram 
na passada terça-feira. 

O jogo nº1, desta 2º 
Jornada, a ter início às 
19h30, colocará frente a 
frente à Associação Alian 

ília Cadete e a Casa 

ting Clube de São João de 

lia Cadere jogará com o 
Sporting Clube de São 
João de Ver (jogo 3). 

No dia 20 de Janeiro, 
decorrerão as finais deste 
segundo Torncio de Fut- 
sal de Santa Maria da Fei 
ra, O jogo nº, a ter início 
às 19h30, defrontará as 

  

lugar nas duas Jornadas, 
sendo que, às 20h45, jo- 

  

garão os segundo posici 
onados. 

A grande final rem iní- 
cio marcado para as 22h00 
e será defrontada entre os 
vencedores das duas séries. 

P de 

todo o repertório existente 
de músicas à capela, o gru- 
po tem ainda o cuidado de 
seleccionar as. músicas de 
acordo com à temática do 
espectáculo. Por exemplo 
se se trata de uma recons- 
tituição histórica, os temas 
a escolher passam por 
aqueles que foram com- 
postos na época a retratar, 

O grupo Graduale, durante o último espectáculo, 
na Sé de Aveiro. 

    

O Graduale costuma 
participar em actividades 
promovidas por outras co- 
lecrividades do distrito, de 
que é exemplo o Viv Arte, 
de Oliveira do Bairro. Re- 
fira-se que paralelamente o 
grupo tem participado na 
produção e realização de 
reconstituições históricas, 
nomeadamente feiras me- 
dievais e renascentistas e 
que a sua actividade tem 
sido apoiada por diversas 
inseituições públicas e pri- 
vadas, onde está inserida a 
autarquia. 

Pese embora os apoios 
recebidos, Luís Neves afir- 
ma que os subsídios ser- 
vem apenas para «comprar 
roupa para os elementos, 

as parrituras, para um con- 
junto alargado de despe- 
sas que qualquer grupo ou 
associação tem», 

Setembro, o que é muito 
bom, considera o respon- 
sável. 

Antes de tudo, impor- 
ta fazer o balanço do que 
foi o ano passado. Em 
2002, o grupo este socu- 
padíssimo», já que fizeram. 
32 concertos, sendo que 
apenas quatro ou cinco de- 
correram em Aveiro e os 

restantes tiveram lugar em 
diversos locais do País, 

como Santo Tirso, Vila 

Nova de Gaia, Ponta Del- 

gada, Bretanha (Açores), 
Porúmão, Belver e Óbidos, 

entre outros. 
Luís Neves realça o 

concerto dado cm Maio do 

ano passado, na Sé de La- 
mego, onde estiveram pre- 
sentes mais de 900 pesso- 

as a assistir, o que foi mar- 
co importante na vida ar- 
tística do grupo. 

    

Agenda preenchida 

O objectivo principal 
por que um grupo de ami- 
gos decidiu formar um 
agrupamento musical foi o 
da promoção da Música 
Sacra, para «desmistificar a 
ideia de que se trata de 
música de Igreja», reitera 
Luís Neves, cantor e fun- 
dador do Graduale. 

Este propósito temsido 
seguido e o grupo, que re- 
centemente comemorou 
os seis anos de existência, 
tem já uma agenda preen- 
chida para o ano que ago 
ra começa. «Temos já um 
espectáculo agendado para 

     
    
      
    

    

      

   

    

   

      
    
      
    

CÃES SEI 
ME ESTRELA 

Aceitam-se encomendas 

para ninhada a nascer 

em fins de Janeiro / 2003 

Canil do Caramulo 91 990 20 28 
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Festa em Honra do Mártir 
S. Sebastião 

Bairro de Sá — Aveiro de 18 a 20 de Janeiro 

Programa da festividade: 
Dia 18 — 09 h — Salva de 21 tiros - 

13 h— Nova salva de foguetes - 15 h — 
Actuação do conjunto de Música Po- 
pular “Lili & Primos” — 18 b - Palestra 
na Capela do Mártir S. Sebastião, pelo 
pároco da freguesia - 21 h — Actuação 
do conjunto “Amadeu Mota” - 24 h — 
Fogo-de-artifício. 

Dia 19 — 09 h — Descarga de fogo - 
15 h - Missa Solene, com a actuação do 

Coral das Barrocas - 15h30 — Procissão 
- 29 h - Actuação do grupo “Banda AI- 
ternativa”, de Ovar - 24 h — Nova des- 
carga de fogo. 

Dia 20 — 09 h —Fogo-de-artifício - 
13 h — Nova descarga de fogo - 18h — 
Missa de sufrágio pelos falecidos do Bair- 

ro, seguida da entrega do Ramo - 21 h — 
Actuação do grupo musical *K 304” - 
24 h Descarga de fogo e encerramento 
dos festejos de 2003. 
  E oa RR T 

AUTO REPARADORA DE SÁ 
Eduardo Coelho da Silva & Filho, Lda.   

Reparações “dor 
Especializadas = Autosit 

Oficina: 
SAAB “ Mecânica Geral 

$ suzum 
Rua ea Ribeiro, 9- B 

Trav. Senhor das Barrocas, 
ag00-260 AVEIRO - Teler/rax: 284 424535 | 

    

' O Barto 
SERVIÇO REQUINTADO DE: 

* Almoços e Jantares * Banquetes e Reunides 
+ Serviço à Lista * o dos 

o MELHOR A PENAS 
É PARTOS 

pos VENHA (COMPROVAR: 
Rua de Sá, nº 38 - Telet.: 254 425 231 

3800-248 AVEIRO   
  

  

Aradas festeja S. Sebastião 
Enre os dias 18 e 20 de Janciro reali- 

zam-se em Aradas, no concelho de Aveiro, 
os festejos em homenagem a S. Sebastião. 
Do programa da festividade fiz parte a ac- 
tuação de vários grupos musicais, arrua- 
das, lançamento de fogo-de-artfício e ce- 
rimónias religiosas dedicadas ao Santo. 

Logo pela manhã de sábado, pelas 8 
horas, o início da festa em honsa de S. Se- 
bastião é assinalado pelo lançamento de 
foguetes, Segue-se a tradicional : 
pelas ruas da freguesia e respectiva recolha 
de donativos. Para a noite, deste dia, está 
marcado um espectáculo musical Giro gru- 
po de músicos da Quinta do Picado. 

No domingo, pelas 10 horas realiza-se 
a missa solene, seguida da procissão religi- 

osa em homenagem ao Santo. Entre as 15 
e as 17h30 actuará o Grupo Recreativo 
Etnográfico e Folelórico de Aradas. Nas 
duas horas seguintes o conjunto “Autono- 
mig”, da Figueira da Foz irá animar o final 
da tarde. O referido grupo musical tocará 
novamente pelas 20 horas. Para a meia- 
noite está marcada a habitual descarga de 
fogo-de-artifício. 

Na manhã de segunda feira, último dia 
de festa, haverá uma mova arruada e reco- 

lha de donativos pelas ruas de Aradas. 
A partir as 21 horas e até à meia-noite, 

o conjunto musical “Central”, do Troviscal, 
alegra as gentes da freguesia com um con- 
certo. O final dos festejos será abrilhantado 
com o lançamento de fogo, pelas 23h30. 

Cacia é capital do concelho 
No próximo dia 25 haverá uma festa 

das colectividades em Cacia. Trata-se de 
uma iniciativa inserida no “Ca- 

cia — Capital do Concelho”, promovida 
pela Câmara Municipal de Aveiro, 

Durante este més, o executivo aveiren- 
se vai centrar as suas actividades autárqui- 
cas na freguesia. Para o eleito, a Câmara 
programou várias acções a desenvolver na 
localidade dedicadas aos temas da educa- 
ção, saúde, democracia, empreendedoris- 
mo, desporro e cultura. 

O dia 25 será dedicado ao “Desporto 
e Culture”, com uma festa destinada às 

locais. A última actividade de 
correu, ontem, com uma acção marcada 
para Assembleia de Freguesia subordina- 
da ao tema “Democracia”. 

O programa “Cacia — Capital do Con- 
celho” integra-se no projecto “Freguesias 
Capitais”, uma promessa eleitoral do au- 
tarca de Aveiro, Alberto Souro. A vila de 
Cacia é a primeira das 14 Freguesias nas 
quais a Câmara vai desenvolver a sua acti- 
vidade política nos próximos meses; um 
evento inédito a nível nacional. 

  

  

Pista de Remo aguarda estudo 
de impacto ambiental 

A autarquia aveirense poderá lançar 
brevemente o segundo concurso público 
para a construção da Pista Olímpica do 
Rio Nova do Príncipe, em Cacia. A infor- 
mação foi avançada pelo presidente da 
Câmara, Alberto Souto, durante o início 
da presidência aberta, no âmbito da inici- 
ativa “Cacia-Capital do Concelho”, que vai 
decorrer este mês. 

Para avançar com O projecto a autar- 
quia está à espera da aprovação do estudo 
de impacte ambiental, pelo Ministério do 
Ambiente, uma vez que o primeiro foi 
chumbado. 

Alberto Souto adiantou que a nova ver- 
são do estudo anão foi chumbada» e que a 

  

JOSE MANUEL 
DA SILVA MENEZES 

REVESTIMENTOS DE PAVIMENTO 
DE CALÇADA E PAVÉ 
VENDA DE MATERIAIS 

E TODO O TIPO DE PEDRA 

Rua Direita - Aradas - 3810 AVEIRO 
elet, 234 425 B11 

  

CARLOS PEREIRA 
0 SÓCIO GERENTE 

pe aê 

PEDRA MOURA 130, 135 
eos ea 
uso Nico, A.   3810-390 AVEIRO. 

TELJFAX: 234351 416 
TELM.: 917251 368 

STAND & 

TONECA 

- Venda e Reparação de Ciclomotores, 
Motoserras é Máquinas Agricolas 

- Agente de Seguros ALLIANZ. 

  

do Esp. Santo «Cacio 
Telf.. 234 912 755 - 3800 Av 

  

  

autarquia apenas recebeu «algumas ques- 
tões que os responsáveis gostariam de ver 
esclarecidas, para que a autoridade ambi- 
ental dê luz verde ao projecto». 

A empreitada ascende a mais de 10 
milhões de euros e o edil aveirense espe- 
fa «avançar com a obra até Março deste 
anos. 

Cacia com novo acesso 

O centro de Cacia vai ter um novo aces- 
so directo, à parrir do Norte. O anúncio 
foi feito pelo presidente da Câmara, Al- 
berro Souto, durante a última reunião do 
executivo na junta de freguesia da locali- 
dade. 

A nova entrada, irá substituir o actual 
acesso que utiliza arruamentos da Portu- 
cel, efectuando uma nova ligação à Estra- 
da Nacional 109 a partir do Norte da vila. 
O estudo prévio já se encontra pronto, 
embora ainda não tenha sido avançada 
uma data para o início das construções. 

Os habitantes de Cacia reclamam que 
têm as piores estradas da freguesia e que 
estas são arravessadas diariamente por cen- 
renas de camiões. O novo acesso vai pro- 
curar resolver a situação ao desviar o trân- 
sito para esta nova estrada. 

Freguesia em obras 

Este ano deverão ser construídas 21 

habitações sociais em Cacia. De acordo com 

a autarquia aveirense, o início das obras do 
mercado da Freguesia também está pro- 
gramado para 2003. O arranjo urbanísti- 
co da zona envolvente da sede da Junta é 
outra das empreitadas que deverá avançar 
brevemente. 

O arranque da construção do novo 
Centro de Saúde, uma das reivindicações 
da população de Cacia, ainda não tem data 
marcada, A decisão está dependente da 
Administração Regional de Saúde, não 
devendo começar este ano. 

A ponte de Cacia, sobre o rio Vouga, 
na EN 109, também irá ser reparada. À 
empreirada de reabilitação e reforço da es- 
trutura deverá estar concluída no Verão. À 
obra, adjudicada à Engil, está orçada em 
mais de 1,5 milhões de euros e irá obrigar 
à intermipção da circulação aos fins-de-se- 
mana, feriados e nos dias úteis, entre as 22 

e as seis horas, excepto à peões e motoci- 
elos. 

     
(DIPLOMADO) 

RUA DIREITA, 449-501 
TELEFS: 234 383 293 / 234 420 281 

TLM.: 9 6 
ARADAS - 3810-008 AVEIRO 

  

A» P, k *x x x 

Es aulo Jorge Silva Lop e Bazar MágurL HOTEL JOÃO PADEIRO 

Ferrador de Cavalos ) Mág. de Costura e Tricotar 
Electrodomésticos e Lãs 
Relojoaria - Retrosaria 
  

(Est) Rua Cons. Nunes da Silva, 28 A 
TeltiFax. 234 943 767 

(Res e Esc ) Rua dos Bombeiros da Celulose 
Telf, 234 911 280 - 3800 Cacia - AVEIRO.   

  

|TELEJFAX-234 912751 
| TELEFONE: 234 911 326-P.P.G. - CACIA 

[3800-533 AVEIRO porca     

  

ESTETICISTA 

Ss (ta 

PA 
Rua Largo Acácio Rosa, 1 

Telefone: 

    
Maria da Conceição Dinis 

* Depilação a frio, depilação definitiva 
* Tratamento de rosto , corpo 

* Pedicure, manicure, calista 
* Massagem de corpo 

* Permanente de pestanas 

1- Verdemilho - 3810 AVEIRO 
234424 710     

  

  Estrada Nacional, 109 - Variante de Cacia - 3800 Aveiro - Telef.. 234 911 520 

Serviço de Bar 

Refeições Económicas 

Vinhos e Petiscos   
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António Lemos 

Do futebol, 

concerteza o fenómeno 
cultural mais fascinante 
do mundo contemporá- 
neo, sou criterioso con- 
sumidor, mas incondici- 
onal amante se a sua 

prática se pautar pelo 
nível mais elevado do 
conceito artístico e de se- 
riedade competitiva. Po- 

rém, jamais se toleraró o futebol dos faltas recorrentes 
e sistemáticos, do desrespeito pelo integridade física 
dos adversários, das simulações que o descaracterizam 
e lhe retiram tempo de jogo, do questionamento da 
autoridade dos árbitros, efe, ainda hoje tão comuns 
nos nosso estádios. Características estas das quais al- 
guns atletas estrangeiros têm dado e continuam a dar 

um inestimável contributo tão contagioso que já alas- 

tra aos proticantes nacionais. 
Mas, para o que já foi “o pico do fino”, a pós- 

modemidade do futebol do futuro, com o apoio in- 
condicional até da nossa crítica especializada — e da 

qual o Boavista chegou a ser o exemplar equipe tipo 
-— hé agora justificada esperança da recuperação do 
sentido ético e estético do jogo, bem longe das 
tristíssimas situações de violência, as quais por ora 
destinadas co público assistente. 

Na perspectiva de análise do jogo grande da jor- 
nada, convenhamos, nem o EC. tem assim razões 

tão poderosas para embendeirar em arco nem o 
Sporting se pode confinar ao fotalismo da apagada 
evil tristeza da sua prestação no noite do último sába- 
do. Não se nega a postura dos “dragões” na abor- 

dagem do jogo desde o primeiro minuto, numa toa- 

  

Assim vai o futebol... 

da de franco e decisivo ataque ao último reduto 
sportinguista, a ponto de nos primeiros três minutos ter 

posto à prova as inegáveis qualidades do guarda- 
redes leonino e inaugurado até o marcador. 

Todavia, tudo mais a que se assistiu ao longo da 
partida terá de ser relativizado: é que nem o ECP é o 
papão que o seu treinador julga ser, nem o Sporting à 
margem daquela imagem completamente stressada 

com que esteve em campo, contagiante até do pró- 

pria equipe técnico — masoquisticamente aguardan- 
do de cérebro completamente paralisado, sem um 
gesto, sem uma ideia, ser ferido de morte — pode dei- 
xar de ter uma explicação racional, 

Sem se pretender “meter foice em seara alheia” 

mal vai o Sporting se nos próximos dias, de catarse 
inevitável, e concerteza até bem tempestuosos, não se 

seguir.a bononço do compromisso dilatado de tré- 

guas que permitam esclarecer o grande dilema 
leonino: os equívocos são de treinador, ou é o massa. 

associativa que o condiciona? 

São problemas de balneário ou o treinador, tão 
celebrado pelo seu bloco de notas, por problemas de 

adeptação ou incapacidade de destreza táctica é que 

é o equívoco? 

Esta é a verdade crua e nua que não pode conti- 

nuar a ser subestimada. E tão imperativa é numo pro- 
va já escondalizada em que pela primeira vez a meio 

dela já não haverá concorrente para o possível ven- 
cedor, ao menos que a dispute do segundo lugar 
possa evitar o seria o intediante bocejo das próximas 
17 jomados. 

Disputa sem a qual nem sequer se valorizaria o 
que poderá constituir a originalidade de, em tal con- 
texto, ficar pelo menos assinalado o regresso do 
Benfica à grande roda do futebol europeu. 

Por morrer uma andorinha... 
Ou, como diria o poeia que o fado imortalizou: 

“Por morrer uma andorinha, não acaba a Primave. 

  

   

  

     
       

“TIAGO (Benfica) 
BARROSO (Sp Braga) 

(ri) 

- Três golos: 
MANTORRAS, ZAHOVIC (Benfica) 

NECA, CARLOS,   
    

- Um golo: 
MARCELO, ANDRÉ, LUCAS, NUNO 
LUIS, FREDDY (Académica) 

  

  

  

Lista dos melhores marcadores da 1 Liga: FERNANDES (Belenenses) FILIPE, ZEZINHO, LUIS MANUEL 

- Dez golos FANGUEIRO, BESSA (Guimarães) (Beira-Mar) 
SIMÃO SABROSA (Benfica) LUIS LOUREIRO (Gil Vicente) CARLITOS, ARGEL, FEHÉR, ROGER, 
GAÚCHO (Marítimo) DEMÉTRIOS (Moreirense) JOÃO MANUEL PINTO (Benfica) 

Nove golos CARLOS ALVAREZ. (Nacional) EDUARDO MARQUES, VERONA, 
ADRIANO (Nacional) CARLOS; CARNEIRO (Pagos Ferreira) MARCO PAULO, TUCK (Belenenses) 

Oito golos JARDEL, PEDRO SANTOS, MARTELINHO, 
HELDER POSTIGA (FCPoro) nu (Sporting) o SANCHEZ, CAFÚ (Boavista) 
PAULO ALVES (Gil Vicente) —KYBUEY, EDSON FERNANDO AGUIAR ALENITCHEV, TIAGO (FC Porco) 
CEARÁ (Santa Clara) io (O. Leiria) GUGA, RICARDO SILVA, (Guimarães) 
- Sete golos E TUGO HENRIQUE, MEYONG e! AL mos (COENTRÃO, DOUAH (Gil 

RICARDO SOUSA, FARY (Beira-Mar) JOSE ANTÓNIO, GILMAR, QUIM (a Vice 
       

    

  

PEIN. JAQUES, DINDA, PEPE, 
'MITEHEL, LUIS CLÁUDIO, DINDA 

  

   

DECO (FCPoro) (Maritimo) 
ROMEU (Guimarães) NUNO CAVALEIRO, JOÃO DUARTE, 
- Seis golos MAURO CÉSAR, FLÁVIO MEIRELES, 
JOÃO PEDRO (Sana Clara) ELÁVIO CORDEIRO, ALEX, AFONSO 
- Cínco golos: MARTINS (Moreirense) 
DÁRIO (Académica) ROSSATO (Nacional) 
SILVA (Boavi PEDRINHA, RENATO QUEIROS, 
MANICHE (FCPoro) BETO, ZÉ NANDO, JOÃO ARMAN- 
PEDRO MENDES (Guimarães) | 'DO, PAULO SOUSA, RENATO QUEI- 
MANOEL (Gil Vicente) : RÓS, MÁRIO SÉRGIO (Paços de Ferreira) 
MAURO (Paços de Ferreira) “SANDRO, JORGE SILVA, FIGUEIRE- 
JORGINHO (Seniibal) DO, BRANDÃO (Sanca Clara) 
- Quatro golos: [E GLAUBER, ARTUR JORGE, WENDER, 
NUNO GOMES (Benfica) | ARRIETA, PAULO JORGE, GASPAR (Sp. 
ANTCHOUET (Belenenses) E E 
JANKAUSKAS (FC Porto) “TELLO, RULJORGE (Sporing) 
“ARMANDO (Mareirense) FREDDY, MÁRCIO SANTOS, ALHAN- 
SERGINHO (Nacional) DRA (União Leiria) 
RUI MIGUEL (Senúbal) ( Re xs MARCÃO, JORGE LUIS, RUI BAIÃO, 
JOÃO PINTO (Sporcing) sis DORA JOAO PAULO (U. Leiria) RODOLRO, SÉRGIO CARVALHO 
PAULO VIDA, PEPA (Varzim) JORGE RIBEIRO (Varzim) (Varzim) 

SANDRO, RUI LIMA, MARCO FERREI- 

RA, HUGO ALCANTARA, MÁRIO 

CARLOS(Vitória Senúbal)         
onairucão 

Civi 

J ão a Siad Carvalho 
64 BA 48 

    

EXTRACÇÃO DE AREIAS E TAVAGENS   
 



    
LA&SSIFIC 

Telefone (Departamento Comercial) - 234 383 787/ 234 428 136 / 234 428 248 - 
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[NOUGALAR = COMPRE VENDA MÓVEIS 

  

e 4 304 106 ESGGUEIRA - AVEIRO   
T2 cl garagem, 
em construção 
Praia da Barra 

Aveiro 

  ALCIDES MENAIOUES & FINOS, nr 
COMPRA E VENDA 

dp DE IMÓVEIS 

PME pscimns rio | 
T2, T3e lojas 

Na Qta. do Cruzeiro 
Aveiro 

   

  

Lotes para vivendas 
e para construção 

  

T1, T2, T3. Bom preço 

  

Alagoas 
Esgueira 

T2eT3 
Lojastescritórios Junto à Fiat 

Junto à Feira de Março Estrada S. Bernardo 
Aveiro Aveiro 
  TZe TS com garagem, 

arrumo e Aquecimento 
central 

na Qta. do Cruzeiro 
Aveiro 

TO, TO+1, T1, T2, TID, 
T2DeT3D 
Aradas     Aveiro 

  

  

VENDE-SE 
CASA EM PEDRA) 
EM ALCOFRA 

Contactos 
934 603 356 

914 683 065 

VENDE-SE 
Moradia 

7 assoalhadas, rlc, 1º andar, 

Ferreiros, S. Vicent 
Contactar: 232761 535 - Ferreiros 

ZS2TTA 378 -Trolaviha, É 

ERREI PARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 M2. 
BOM LOCAL, A CINCO MINUTOS DA VILA DE 

ALBERGARIA-A-VELHA. 
BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL. 

Int. pelo telem.: 936 005 676 ou telef.: 234 523 505 

  

VENDE-SE 
T3 

NO CENTRO 
DE VOUZELA 

Telm.: 918 427 865 

918427 865 

TRESPASSA-SE 
CYBERCAFÉRESTAUIRANTE 

CENTRO DEAVEIRO 
BOAFACTURAÇÃO 

Telf.: 234 195 227   Tim.: 966 448 593 
  
  

TRESPASSA-SE 
Minimercado de Marca conceituada c/ boa 

  

  

  
  

  TELM.: 966 191 597 

www buil TRABALHE 

EMPRESA EM EXPANSÃO A PARTIR DE CASA!!! 
PROCURA COLABORADORES (M/F) Part/Full-Time 700 / 1500 € 

ÁREA IMARK o) Visit : www-trabalhe-a-partir-de-casa.com 
E peça o seu Pacote Decisão on-line GRÁTIS!!! 

Eng" Cláudia Xarepe 91-936 4612 
         

          

  

    

     

     

  

CUL 

E A 
[aaa 
ERR EE: 
LCA Ru 

918 573557 

E 

   

   

250€ /1250€ 
Trabalhe 

apartir de casa, 

Tim.: 919 366 272 
«biggest-vislon. 

   

RENDIMENTO EXTRA 
Trabalhe a partir 

de CASA, excritório 
ou estabelecimento. 
500€ a 2.500€ / Mês 

919 843 840 / 964211 759 
www.business.net 

  

Atreva-se a sermagro. 
Procuramos pessoas que 
queiram perder 10 a 15Kg 

de peso Programa natural, 
com garantia 
copa pena 

Ligue: 917. E 825 
  

  

  

  

TRABALHE 
APARTIRDECASA 
PARTIFULLTIME 

VÁRIAS 
ACTIVIDADES 

250/2000 EUROS 
Telem.; 967 048 696 

UR 
LAIS! 

  

  

A Clínica Persona de Aveiro 

ADMITE 

Esteticista e Recepcionista 

  

1 PART-TIME ALIMENTAR (M/F) 
relações públicas, distribuição, 
poderá obter 400 a 900 € 

www.maisordenado.com ligue 
para 938315422 Sérgio Figueiredo 

  

  
  

  
      

  

alimentares na Vila de Oliveira de Frades 

Contactar: Telem.: 917 335 204 

localização na zona de Aguada de Cima TRABALHE 

Motivo à vista Bom Negócio EMCASA 
Telem.: 965 347 902 OUESCRITÓRIO 

FACILITA 

BOA OPORTUNIDADE TR 
Vende-se negócio de produtos an 

914 694 407 
  

  

  
my liad: 

em Aveiro 

Admite: (MasciFem) 
(Preenchimento de vagas) 

Part-time (3 horas por dia) 
Remuneração 

450 € Mensais 
Mais informações: 

234 420608 

  
VENDE-SE 
TERRENO 

C/ +/- 5.000 m2 
próximo do nó da IP5 
de Oliveira de Frades 
Óptima localização 

para vivenda e cultivo. 
Telof.: 232 778 063   

  meras 

  

MULTINACIONAL PROCURA 
DISTRIBUIDORISUPERVISOR 

PARA ÁREA DE ESTÉTICA / SAÚDE 
Contactar: Olivia Rebelo 

917 105 944   

  

  

Rendimento extra 

(Part-time / Full-time) 
Tim.: 914 981 435 

www.on-the-road-to-future.com   

CONTROLE O SEU PESO 
NATURALMENTE. 

PERCA, GANHE OU MANTENHA 
CONTINUANDO A COMER 

DE TUDO O QUE MAIS GOSTA 
Para mais informações visite o site: 

www.queroemagrecer.pt.vu 
Tim.: 963 596 984 
  

  

Telm.:966430843 Precisa-se 
Trabalhe de cabeleireira/o 

ii | prática, bom vencimento; 
a partir de casa Salão Elizabeto 
Multinacional procura Ulunto à GNR) 

Distribuidor/Supervisor Gafanha da Nazaré 
para área de nutrição Telf : 234 361 652 

Iwarwenewiifewithmoney.com Tim.: 916 028 638   
  

DISTRIBUIDOR / SUPERVISOR 

ÁREA SAÚDE / NUTRIÇÃO 
dna E a a     

GRANDE OPORTUNIDADE 

SÓ PARA EMPRESÁRIOS 
+ INF. 968 046 773 

  

É ACTIVO E GOSTA DE COMUNICAR? 
Ofereço-lhe uma oportunidade 

de vencer na vida 

Tim.: 914 703 813 / 966 314 170 
www.workforalifestyle.com 

   36 s70 718 mn 034 914 ns       
  

  
TEM COMPUTADOR ???? 

1000 - 2000 € / Mês TEM INTERNET???         
ou+possíveis, 
1Hora/Dia. 750 a 1.500 € Imês 

Várias actividades Consulte a página 

«dreams-happen.com 
Tel.; 917 532506] Tim.: 918 928 850   

EMPRESA A NÍVEL NACIONAL 
SELECCIONA PARA SUA FILIAL EM AVEIRO 

Operadoras TELEMARKTING: 
OFERECE-SE: 

» Ordenade 

PRETENDE: 
- Disponibilidade Imediata 

  

    
  

Centro de Emprego de 
Aveiro, selecciona: , e 

Para Aveiro 
Ajudante de cabeleireiro; 

Ajudante de Cotinh: 

  

iz de 
de Elec-     

nica; Aprendiz de Mecânica; 
Cabeleireiro; Empregada Do- 
méstica (casas particulares); 
Empregada de Balcão e Mesa; 
Engenheiro Civil. Operadores. 
de Telemarketing; Servente de 
Construção Civil; Técnico de 
Electrónica; 
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Produtos de Beleza Natural 
  

Biocosma - Cosméticos Biológicos 

de alta qualidade Suiça 

Tem novo espaço em Aveiro 

Venha trabalhar connosco 
Telem. 933 193 088 

  

Está a ganhar o que merece? 
Aumente os seus rendimentos. 

«Part-time» - 250€ a 750€ «Full-time» - 75D€ a 1.500€ 

899 600 
www.just-work.com 

  

  

ns 

Alarme] = Dot inundação De Incêndios, GoZ » Gás * Extntores 
EO Ce ço o a Proteção * Ass Técnica 

maSegur Segurança 
= e em 1º Lugar 

Rua Quinta do Torto, S/N - 3810-319 AVEIRO 
Tel: 234 342 336 - Fax; 234 342 337 - omail: sygmasegurQelix pt 
  

  

  
  

JÁ FOI AUMENTADO ESTE ANO? 
PRECISA DE AUMENTAR 

OS SEUS RENDIMENTOS? 
NÃO HESITE. 

Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 

Www.ganhe-emcasa.com 

LUCIA SILVA t- a 
q de CABELEIREIRO 

Manicure e Penteados Artísticos 
R.Tenente Manuel Malaquias. 
Bonsucesso 3810 Aveiro 

  

8 234 308 229]     
I com EE de bom apetite e Festas Felizes | 

“Humi”...é de irbuscar 
e correr por mais, 

TACHO” 
ES d a levar e a saborear. 

'Tel.: 234 792 093 3840-410 Vagos 
DESC LSI 

CONSULTAS GRATIS 
jim Santos, novamente em Portugal desde 1981, cartas Tarô, jogo 

“de Buzios, Bola de Cristal, escrita médium e litura das mãos. Resolvetodos 
os problemas de bars, fecha moradas, amarramertoado mer, 

  

  

  

  

  

ELECTRISAN akkcscia A RSA. OURO 
Instalações Eléctricas E piápOS USADO 

Canalizações de Águas e Sanitárias MONTAGEI 
a BERLUMNOS COMPRA-SE 

Telef: 234911 Er - 865621810 E CONSTRUÇÃO Revit: SRD fância, 22 - 24 - Taboeira - Aj Ligue: 914 556 884 Telem. 933 837 900 

EMPRÉSTIMOS TEM 

+CONTAS COMPUTADOR? 

F ORNOPAN ENE É 5 Ponha-o a trabalhar! 
e: Formando 

= dn a oUSOcEDADES | | Tnigitaris 
* |ASSISTÊNCIA TÉCNICA A FORNOS Telefone: 234 427 467 

E A MÁQUINAS [CACOSECOISAS| | mascar onao 
inhas 

PASTELARIA - PADARIA COMPRA Mosias 
Louças - Relógios - Moedas, 

ASSISTÊNCIA 24 HORAS / DIA Not Our Pre image 
365 DIAS P/ANO lts com 

Vou a cosa TES Haras 
Telef: 234 552 474 Rua Jorge Lencastre, 78-80 

Telf.: 234 386 490 

Óscar Laranjeira 
Fotógrafo 

REPORTAGENS EM VIDEO E DVD. DE CASAMENTOS 
BAPTIZADOS E OUTRAS . OFERTAS DOS CONVITES 

Um 234781 990 RUAS. JOÃO, Nº 24 
'OVÃO DO LOBO - 3840 VAGOS 

  

  

    

  

      = 
Ea eia ES VIKING Gntinentaro 
Comércio de Pneus [Eessmssiissesasa] Ena Preus à a sua 

Senna de Memuenção Atomôrel 
   

Aberto aos Sábados 
Rua Dr. Vale Guimarães 17719- Apartado 1-5, Bernardo -3810-248 Aveiro 

Tala Fa: 234 341 757 - alem. 966397 150     
  

dedroga o embriaguês, negócios, etc. aci ço 
aravêsdo Tele. 234 7598230u Telem. 83314 725 
  

  

BM TEL. 234 797 869 - TLM. 936 829 317 
TM VESSADA- 5810 NARIZ - AVEIRO 

  

    
ie CAMPEÁ las 

odor limpeza telhados), Secção de assinaturas 
feraços lsclamento com ini Av. Dr. Lourenço 

| Peixinho, pintiras em tod opa Eu 960-2º 
3800-159 AVEIRO 

Es Telefone 234 383 787 
      

Coânimois 

  

  

      
  

  

CAMPEÃO Edo pod Cpo 
o Provincias 3 a a RR ge ANIMAIS EXÓTICOS | [iss 

elestino da silva + das LAMAS, PORCOS ESPINHOS AFRICANOS, NILGHAI, E e 
T poge ser seu GUANACOS, CANGURUS BENETT, MUND JACK, lem todo a país. Pagamento 

Assentamento de Lancile RA.V. INTACTE-NOS! GROUS COROADOS, MARAS ini dE 
www.montedasaves.com disponiveis. 

DA Rn na Telm.: 962 333 840 / 963 146 345 rr 

imobiliárias 
  

  

   Rua Cons. Luís de Magalhães, 62 - Edifício Corticeiro, Loja AS 
Telf.: 234 382 610 / 382 606 - Telm.: 96 617 9888 / 96 507 9616 

Fax: 234 382 606 - 3800-137 AVEIRO     

  

  

    

    
      

  

  

  

          

: “MORADIA, 
TEHDULEX T3 - Azurva novo T3, 
novo, ph. como NOVO. da B. 
garagem, É E 28.000 ets 

d arramo. 20.600 cis € 139.665 
Licença AMI - 2628 - Contrib. Nº 504469254 | € 125000. |] c 10275236 [EEE 

Riad 

TO — Aveiro TI-Centro ape Aa Tod? 
Novo de Esgueira || T2- Barrocas, E) MORA a 9.000 eis 

(Fase acabamentos) |) como NOVO. )  d/ garagem, Ca € 44.891,81 
Aquecimento ey garagem 2 e varandas, as nº 

central 17 500 eis “ novo nda-se pr Ea € 148.641,77 OBiEdo 
ps de Aveiro 

€600 
E — Barrocas H) 12 -Áveiro. Nlmoradin próximo 

com j ES 
e || Estacionamento |) Boas áreas. dr de DE ARMAZEM Em construção NA Vo. q. banho, rã “L. Taboeira. 

14 750 ct / ao non é RIO O: “8 |] Bons acabamento. À) (8 500 ci 37000 | NONO dd ALCIDES HENRIQUES 
E & FILHOS, LDA         

VOUGALAR - Soc. de Construções do Vouga, Lda. 

Cuevas a Ca ea 
Telef. 234 314 106 * Fax. 234 315 734 

  

Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 
3800-303 AVEIRO 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

Telef, 234 302 122 
Rux de Viseu 17 4 

Fax. 234 302 121 
ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO    
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Campus Virtuais 
João Manuel Oliveira O Governo vai lançar 

para a semana O projecto 
Campus Virtuais, que vai 
permitir a criação de «cam- 
pus» virtuais nas universi- 
dades portuguesas e insti 
tutos politécnicos. A ini- 
ciativa, que passa pela ins- 
calitãb lide séddes de pot 
nicação de binda litga 
sem fios nos estabeleci 
mentos da-ensino superi- 
or públicos e privados, 
apoio'd aquisição de tbio- 

Est nina die NE RA pro 
fessores e alunos e dotar as universidades de mais 
serviços baseados na Interner, vai ter um impacto 
que julgo muito importante. 

  

    

    

Quero frisar que sou parte interessada, dado que 
trabalho. para a entidade que vai lançar este progra- 
ma: a UMIC. No entanto, acho que o assunto mere- 
ce estas linhas e à vossa atenção. O objecrivo é fo- 
mentar a criação de serviços universitários online que 
proporcionem a produção e partilha de conteúdos 
académicos entre estudantes e professores do ensino 
superior 

Esta teia académica pretende declarar “guerra” aos 
antigos modelos de preparação de aulas. Serviços é 
disciplinas da universidade terão tendência para se 
deslocarem para meios informáticos. Serão os alunos 
que obrigarão os professores a colocar os seus matéri- 
ais de apoio às disciplinas na Web. Desde links a 
livros em pdf, desde slides de apoio em powerpoint 
às notas, tudo poderá estar lá colocado. 

  

Esta pretendida revolução de métodos de traba- 
lho que o mundo universitário português vai viver 
nos próximos anos vai beneficiar não só alunos e pro- 
fessores como também os serviços administrativos dos 
estabelecimentos de ensino superior, «Vai ser posst- 
vel optimizar recursos e eficiência, já que os serviços 
podem funcionar 24 horas por dia e em interacção 
com o Ministério da Ciência e do Ensino Superior», 
exemplificou Diogo Vasconcelos em entrevista ao Ex- 
presso. 

Os professores vão poder beneficiar significativa- 
mente não só porque passam a rer formação em tec- 
nologias de informação, para evitar o «gap» gerácio- 
nal com estudantes (ex: cursos que habilitem os pro- 
fessores a leccionar com apoio de aplicações do tipo 
«power points), como também porque terão acesso 
aos serviços da faculdade sem interrupções, poden- 
do efectuar operações desde a requisição de docu- 
mentos até à colocação de notas. Ou ainda colocar e 
buscar sebentas «online» («e-books»), comprar livros 
online com desconto ou ainda apostar no «e-lear- 
ningo. 

  

Sei, por algumas críticas que tenho recebido, que 
preferem artigos onde escrevo mais sobre o dia a dia 

ke quem usa as tecnologias mais do que as visões 
críticas ou imaginativas de quem pensa num futuro 
melhor com o uso. Desta forma, irei escrever mais 
artigos relacionados com uma lógica de “consultó- 
rio” ou de sugestões de uso das tecnologias e por isso 
solicito-vos que me informem sobre que temas gos- 
tariam de ver referidos, para que as minhas crónicas 
sejam, cada vez mais, aquilo que os leitores prefe- 
rem... 
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Conto de Natal 
António Rocha 

Quando acordei, já roiava o dia. Lembro-me 

agora que era dia 24, noite de ceia. Retirei de cima 
de mim a manta, já rota pelo uso, que me cobria e 

me tinha sido dada pela Sra Aurora... aquela do 

cofé mesmo ali na esquina. 

E eu, pé ante pé, lá fui mois uma vez ter com a 
Sra Aurora, agora com o fito único, de conseguir 

uma boa caneca de café com leite, mais um pãozito, 
mesmo duro, que lhe tenha sobrado do dia anteri- 
or. Se tiver sorte, já fico com o estômago mais acon- 
chegado até lá para as 3 ou 4 do tarde, hora a 

que vou incomodar o Sr Raul que é o dono da pa- 
daria que fica mais ou menos a meio do rua da 
Mercês. 

Como eu ia dizendo, 

de Sra Aurora. - 

- Bom dia Sra Aurora, disse eu. 

- Bom dia Ti João, respondeu amovelmente a 

senhora. Então, dormiu bem? A manta gue lhe dei 

tem-lhe feito jeito? 
h! Se tem, respondi eu. Nem queira saber! 

Debaixo daquele Pontão, e desde que o muro do 

falecido Ti Joaquim foi abaixo, geram-se ali umas 
correntes de or...olhe, mais uma vez lhe digo. Nem 

queira saber! 
Acabava eu de pedir licença paro me sentar, e 

já a menina Rita, filha do Sra Aurora, que de vez 

em quando vinha dar uma ajudinha á “velhota”, 

estavo com a caneca do cofé com leite e com um 
pratinho de porcelana, onde trozio o pão, desta 

lá fui ao estabelecimento 

vez quentinho e “forrado” a manteiga. 
Como jé nada vinha ao estômago desde a tar- 

de de ontem, estes “mantimentos” foram sendo “ar- 

rumados” sofregamente. 
- Oh Sra Aurora, digo lá.: Onde é que vai pas- 

sar esto noite de consoado? 

- Olhe Ti João, vou ali para os bandas do Sé, 

que é onde mora o meu filho mais velho, o Pedro. 
Está lembrado dele não está? 

-Estou, pois! O menino Pedro, quer dizer — o se- 
nher doutor Pedro, advogado! Foi sempre um ro- 
paz ás direitas. Mas olhe que era muito traquinas. 
Quando ele e os filhos do Ti Horácio, os sobrinhos 
da Rosa e os filhos do Ti Inácio, se juntavam... Era 
o diabo! 

Pois era, pois era. Lembro-me até, do dia que 
foram todos porar á esquadra por terem partido 
uns vidros de uma das janelas da casa do sempre 
rabugento Sr Aurélio. Estavam todos a jogar é bola, 

no cominho de saibro, que hoje é estrada de olca- 
trão, com uma bola nova, a estrear, que o meu ma- 
rido — Deus o tenha no eterno descanso —tinha com- 

prado ao Pedro no dia do feira. 
-Ai Sra Aurora... Sra Aurora. Velhos tempos! Nes- 

se tempo, oté eu era um homem de bem com à 
vida. Depois... com o passar do tempo, por via 

daquela infelicidade, tornei-me neste “farrapo” hu- 
mano que está aqui á sua frente. 

Zongada, A Sra Aurora, que naquele momento 
estava a lavar as chávenas do café, de esfregão 
em punho, veio direita a mim e, puxando-me 
misericordiamente pelo broço, elevondo suavemente 
a voz, “ralhou-me”. 

- Oh homem! Não te recrimines. Não gosto nada 
de ter ouvir folar assim. Ainda por cima num dia 
como este. Ainda hás-de fazer destes tempos , tem- 
pos de meras memórias. 

-Quem me dera, Sra Aurora. Quem me dera! 

visite-nos em www. OIE com 

Como a conversa já ia longa, e o café tinha 
cada vez mais gente, despedi-me, cordialmente, 
muito agradecido por aquela esmola que me tinha 
sido dada, e pelo carinho com que tinha sido trata- 

do e, tal como todos os que fazem de rua a sua! 

casa, porti. Parti sem rumo, em direcção ao nado, 
vagueando pelo passeio fora. No final das contas, 
e tirando estes bocedinhos de tempo em que al- 
guém nos considero e trota como gente, o nosso 
mundo é uma mão cheia de nada e o nosso me- 
lhor amigo é, seguramente, a solidão, essa 
inseparável companhia que nos dá sempre a mão 
dia e noite: 

Com tudo isto, era já meio-dia , conforme me 
aleriavom os 12 badolados do sino da Igreja. 

Como sempre, por volta desta hora, é antes que 
a barriga tocasse também elo o “rebate”, tinha por 

hábito dormitar um pouco debaixo da minha “mo- 

rada” — o Pontão. “ 4 
Era assim que eu vivia, dia após dia, desde 'a 

altura em que Deus levou a minha Maria, e eu, em 
desespero de cousa, deixei de querer viver. Afinal, 

acabava de partir a única coisa que eu tinho, já 
que,'o meu único filho, à muito tinha deixado de 

ver, depois daquele abandono, deixando a mãe 
coberta num vale de lágrimas, prostrado na coma, 
doente, já em fase terminal, como raio daquela 
doença, que a martirizou e acabaria por lhe sei fa- 
tal. 

Porém, naquele dia, melhor dizendo, naquele: 

preciso momento, enquanto eu puxavo a manta que 
me haveria de cobrir naquele leito improvisado, sofri 
um afável abondo, e, qual noite de fadas, deparei 
com uma criança — ou era um Anjo, já nem. seil 
Que me confidenciou: 

-Hoje, vais deixar a solidão que te acompanho 
e atormenta e vais parir em busca do felicidade 
perdida. Disse aquela criança, coberta com um lon- 
go manto branco. E continuou: - Em boa verdode 
te digo: hoje mesmo, vais ao encontro da tua mu- 
lher. 

E eu, oli, quedo e mudo, incapoz de esboçar 
uma: qualquer reacção ou dizer uma qualquer pa- 
lavra, ouvindo atonitomente aquela conversa, que 
me acenava com a felicidade. 

hos poucos, lá fui recuperando da emoção que 
se tinha apoderado de mim e, a medo, ló fui per- 
guntondo: 

= Afinal quem és tu, majestosa criança, que te 
dizes capaz de me devolver a felicidade? 

-Sou um enviado de Deus! respondeu a criança 
-És um Anjo? Um Anjo que veio ao meu encon- 

ro, mandado por Deus? Voltei a questionar. 
-Sou. Sou um Anjo. Talvez até, seja o filho que te 

fugiu ou a alegria que te escapou pelos-dedos das 
mãos. 

A partir dali, deixei de sentir os pés no chão, 

mas andava. Deixei de sentir a voz, mas falava. 

O Anjo, esse, filou-me e mandou-me avançar. 
Não via estrada ou paredes, pessoas ou ani- 

mais. Confesso, que naquele momento, o medo se 
apoderou: de'mim. 

“Vai. Deixa ficor aqui a tua última companhia, a 
solidão. Vai sem medo, Segredou-me aquela cri- 

anço em forma de Anjo. 

E eu fui. Vocês nem imaginam. Era a Maria. A 
minha Maria. Afinal ele não me tinha deixado. Ti- 

nha-se era ausentado ... momenianeamente. 
E eu que julgava ter acordado quando o dia 

raiou. Tinha era adormecido no leito da felicidade, 

CAMPEÃO: line 
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A Comissão Nacional 

de Lura Contra a Sida 
(CNLCS) iniciou esta 
semana o ciclo de qua- 
tro conferências onde se 
pretende debater e debe- 
Jar os problemas reais 
com que se defrontam no 
dia-a-dia os portadores 
do Vírus de Imunodefi- 
ciência Adquirida 
VIH/SIDA. A primeira 

conferência foi dedicada 
ao meio laboral, a segun- 
da, agendada para o dia 
18 de Fevereiro tratará 

da área da saúde, a se- 
guintea 18 de Março vai 
debater os problemas 
dos seguros e a última, a 
15 de Abril, fala da edu- 
cação. 

O ciclo “Ser Positivo 
no Combate à Discrimi- 

nação” passa por sensibi- 
lizar a sociedade para a 
necessidade de criar ou 
incentivar mecanismos da 

específicos adequados de 
luta contra a discrimina- 
ção por VIHISIDA, en- 
volvendo nesta proble- 

  

márica indivíduos, enti 

dades públicas e orga 
zações não governamen- 
tais com papel crucial na 
orientação de políticas, 
regulamentação ou legis- 
lação anti-discriminação 
por motivo de saúde, 

CNLCS, prerende defi- 
nir estratégias consensu- 

ais que possam ser imple- 
mentadas à curto/médio 
prazo, no sentido de evo- 
luir para a erradicação do 
estigma e da discrimina- 
ção onde estes mais se 
fazem sentir, pelo que 
durante este ciclo será 
preparado um relatório 
sobre o ponto da situa- 
ção das medidas existen- 
tes neste domínio em 

Portugal, o qual estabe- 
lecerá recomendações 
concretas a apresentar 
em sede da Assembleia 

rências seguem um ali- 
nhamento comum, em 
que se destacam a apre- 

saúde 

Ciclo de Conferências debate 
estigma e discriminação associada ao VIH/SIDA 

   

Com este ciclo a 

República. 
Estas quatro confe- 

sentação em vídeo de 
quatro casos de discrimi- 
nação relativos à área em 
discussão (trabalho, saú- 
de, seguros, educação) é 
a intervenção dos minis- 
tros que as turelam. A 
primeira realizou-se esta 
semana, reuniu cerca de 
200 pessoas no Centro 
Cultural de Belém, que 

Este ciclo pretende contribuir para uma melhor integração do indivíduo com VIH 

discutiram o problema 
da discriminação que vi- 
tima os portadores do 
VIH no desenvolvimen- 

to da sua vida profissio- 
nal, Um problema que 
atinge inúmeros seropo- 
sitivos no nosso país, 
embora poucos tenham 
condições para o tornar 
público, com receio de 

    
perder o emprego ou de 
sofrer com o estigma as- 
sociado a esta infecção, 

ciclo de conferênci- 
as prevê a entrada livre de 
qualquer pessoa que pre- 
tende assistir às interven- 

ções, podendo a inscrição 

ser realizada através do site 
err net! 
home.htm. 

  

Acupunctura Tradicional Chinesa 
Sabia que: 
- À Acupunctura se aplica a 

pessoas de todas as idades. 
- A Acupunctura cura a do- 

ença e não os sintomas 
- A verdadeira Acupunctura 

não dói 
= Os Acupunctores compe- 

tentes só utilizam agulhas des- 
cartáveis, deitadas fora a cada 
sessão (obrigatório por Lei nos 
países em que a Acupunctura já 
foi aprovada). 

- À Acupunctura trata com 
sucesso: celulite, obesidade, pso- 
ríace, fobias, enxaquecas, esqui- 

stress, depressão, an- 

  

  

  

siedade, asma, hipertensão, hi- 
potensão, ciática, reumatismo, 
queda do cabelo, hipoglicemia, 

bronquite, diabetes, retinopati- 
as, miopia infantil, enurese noc- 
turna, alcoolismo, tabagismo, 
toxicadependência, úlcera gas- 
troduodenal, infecções de repe- 
tição, constipações, gripes, acne, 
impotência, infertilidade, frigi- 
dez, problemas de coluna, dor 
crónica, hepatite, doenças evo- 
lutivas crónicas do sistema ner- 
voso central (parkinson, escle- 
rose múltipla, alzheimer, neu- 
rónio motor, etc...) e muitas 
outras situações. 

  

Energia Vital 
O que é a energia? 
Como tudo que vive, o ho- 

mem funciona a energia. A ener- 
gia permite e mantém a vida ea 
vida produz energia. Para se mo- 
ver o homem tem necessidade 
de energia. 

Tudo mexe. O infinitamen- 
te grande como o infinitamen- 
te pequeno. O universo não ces- 

sa de se mexer. As galáxias, os 
planetas, os seres, as células, as 
moléculas, e mesmo no interior 
dos átomos, os electrões, andam 
à volta do eixo. 

O calor, o frio, o vento, as 
cores, os sabores, as formas, os 

sentimentos, os estados de espí- 
rito... são o resultado de mani- 
festações magnéticas. 

A corrente eléctrica é uma 
forma de energia que pode apa- 
recer sob a forma de onda. 
assim que objectivamos a cor- 
rente alternativa sobre um os- 
ciloscópio. A onda compreen- 
de uma fase positiva (+) e uma 
fase negativa (-). Isto é o refle- 
xo de toda a realidade, nada 
existe, sem que haja o seu con- 
trário, 

O quente não existe se não 
existisse o frio. 

É a lei do Yin e do Yang.   

17 
breves 

| Instituto do Stress 
nasce na Póvoa 

A Persona vai lançar 
o Instituto do Stress na 

Póvoa do Varzim cujo 

objectivo é dar aos 
pacientes uma melhor 
qualidade de vida pela 
prevenção do stress que 
pode estar na origem de 
doenças cardiovasculares 
e reumarismais, bem 
como de esgotamento, 
depressões é perturba- 
qões nervosas. A cromo- 
terapia, aromarerapia e 
técnicas de relaxamento 
são algumas das terapias 
usadas no Instituto do 

Stress que funciona em 
regime de franchising e 
que está acrualmente a 
seleccionar parceiros em 

   

Beber cerveja, mesmo 
com pouca frequência, 
duplica o risco de 
deterioração da função 
mental depois dos 65 
anos, revelaram investi- 
gadores no encontro 
anual da American 
Neurological Associari- 
on. Pelo contrário, os 
indivíduos que bebem 
vinho regularmente têm 
70% menos hipóteses 
de desenvolver demência 
depois dos 65 anos. As 
bebidas espirituosas 
parecem não influenciar 
o risco de demência, 
referem os autores. À 
demência é muitas vezes 

provocada pela doença 
de Alzheimer, mas pode 
ter outras causas, entre 
elas a Parkinson ou 
problemas de irrigação 
no cérebro. 

  

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 
EDUARDO BREDA PINHO E MELO, LDA 

Direcção Clinica: Dr. Rui Pinho « Melo. 

    

  

    
   

   
    

RADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ANTROGRAFIA ECOTOMOGRAFIA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ECO-DOPPLER 
OATOPANTONOGRAFIA DENSITOMETRIA OSSEA 
  

Ave, Dr. Lourenço Peixinho, I0-1"- Tulefa 234 423 609 / 234 422 809 (CONS) 
234 427 192 (RESID) - 3800-159 AVEIRO 

PEDRO ALBUQUERQUE 

Pipe e Ee is, lina 
Assistente do Dx, Pedro Choy em Coiml 

  

Diplomado pela APA-D.A. 
e APA-DA, Asocaçã Portuguesa de Acupunctura e Disciplinas Asociadas 

Av Di Loovenço Peixinho, 232 3800-161 Agir Te. 234 429 464 ou 9175971 99 
cmi: Abequergue PetroByahoo com 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe6ºà tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 
  

  

EN E ORTOPEDIA DE AVEIRO Ria pé es 

À ORTOPEDIA 
Dr. Carlos Telles Mendes 

  
DE 

PODOLOGIA 
(Tramento do pé) 
Dra. Crisiina B. Oliveira 

Ave. Dr. Lourenço Pelxinho - Edificio Centro Avenida, nº 6   
  

2º Piso - sala 2 - Telef. 234 383 379 - 3800 Aveiro 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ACORDOS COM; 

ADSE; ACASA; PSP; ADNFA; ADMA. 
Consultas todos os dias 

Consultórios 
Travessa da Caixa Econômica, 2-1º 

(por   josé Estêvão, 76- rc Av cima do Oculista Vieira) 
3820 655 Gafanha da Nazaré 00 Aveiro 

Telef, 234 382 406   
Fernando Leite 

da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Commutio 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef, 234422594 

3810-102AVEIRO     
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farmácias de serviço 

De 16 a 22 de Janeiro 
Dia 16 - Farmácia Saúde - R. S. Se- 

bastião, 104 Dia 17 -Farmácia 
Oudinot - R. Engº Oudinot Dia 18 - 
Farmácia Ala - Pr Joaquim Melo Freitos, 

1] Dia 19 - Farmácia Capão Filipe - 

R. Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira 

Dia 20 - Farmácia Lemos - R. 5. Broz, 

150 - Quinta do Gato Dia 21 - Far- 

mácia Peixinho - Estr. S. Bernardo, 399 
-S, Bernardo Dia 22 - Farmácia Neto 

R. Passos Manuel, 4: 

semen meses 
lanchas-transria 

Partidas 
S. Jacinto - Vera Cruz 

S. Jacinto - Forte da Harra (Antiga Lota) 
  

   
          

S. Jacinto | Fone da Bura | S, Jacinto [Vera Cruz] 
» 900] 0) 740) 5) 64 

800) ») 8.40 
930 10.30) 

11.20 1215 
91315) 1345 

14,45 
16.00 
17,00 
18.00 

9 1830 
19.05 

e 19,30] 6) 20.00 
o 2030] 21.00 

o) Não se realiza cos o) Excepto sábados, 
domingos e leriodos domingos feriados 
b) Aos domingos realiza-se és | Em vigor a portir de 
Bhes 02-09-2002 
<) Não se realizo nos 
sábados, domingos e ferados 

seringórnos pes del   

  

inta-feira — dia 16 — 14h30 Fil- 
me: Sangue Toureiro/ 17h30 Sheena/ 
19h O Preço Certo em Euros/ 22h O 

Grande Basco Ra do Silên- 
ciol 23h E 
Sai Ileso Psy Rs dia 17 — 
14h30 O Pátio das Cantigas/ 18530 
Quebra Cabeças/ 22h Façam o Favor 
de Ser Felizes) 22h30 Filme: A Idade 
da Inocência! 02h30 Filme: Trilogia. 
de Kinrr Vonnegur MSibado — dia 18 
— 07h30 A Floresta Mágica! 12h Nas- 
cimentos, Mortes e Casamentos 

19h30 A Minha Sogra é Uma Bruma/ 
Olhis Turnos de Risco MDomingo 

dia 19 — 10h30 Eucaristia Domini 
cal 12h Prazer de Cras) 14h45 Es- 
túdio 5/ 22h30 Filme: Morrer em Las 
Vegas 

  

    

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 16 de Janeiro de 2003 

televisões 

ma 

to I2M45 Grid e Amigos) 1óhl5 
Fiie O Cimo pata Hormcd! 

  

Oliveirense) e (Benfica 

mar)/ 20h35 Os Simpsans/ 23h A 
Roma MDomingo ea 

— in 19-— 10h30 Caros Paredes — Cró- 
nica de Um Guirarrissa Amador/ 21h 
Arees é Letras: Alfred Brendel: O Ho- 
“mem e à Máscara! 23h Teuros Escola de 

  

Quinta-feira — dia 16 — 06h45 To- 
lo/ 14h Às Duas Por Trés/ 16h15 O 
Olhar da Serpente/ 22h15 Esperan- 
ça/ 23h45 Bombástico/ 01h Filme: 
Reencontro com o Passado MScxta- 
feira — dia 17 — 09h30 SIC 10 Ho- 
ras/ 17h Malhação/ 21h30 Não Há 
Pail O)hI5 Filme: O Olhar Mata- 
dor WSábado — dia 18 — 10h Fun 
Tosil/ 14h Plash/ 15h45 Filme; 

Falcões 

    

Filme: Inferno Vermelho: NDomingo 
= dia 19 — 09h Disney Kids/ 14h 

ilme: Capitães Para Todo o Barco/ 

  

16h Filme: Uma Rapariga Como as 
Outras! [8h Filme: Palpitações/ 
00h15 Filme: Alasca Escaldante 

E 
F 

Quinta-feira — dis 16 - 09h30 Sem- 
pre a Abrir/ 13h TVI Jornal/ 19h Sa- 
ber Amar/ 21h Anjo Selvagem/ 00h 
Ally McBeal/ 01h15 Filme: Memórias. 
Trocadas WSexta-feira — dia 17 — 18h 
Tudo Por Amor/ 22h Amanhecer/ 23h 
Vidas Reais/ 00h Filme: Pânico a Bor- 
do/ 02h Filme: Take me Home: John 
Denver Sábado — dia 18 — 13h45 
Contra Ataque/ 18h Filme: Um Peixe 
Chamado Vanda/ 21h Super Pai/ 00h 
Filme: Sei o Que Fizeste no Verão Pas- 
sado/ 03h15 Filme: Mr. Music 
MDomingo — dia 19 — 1lh Missa Do- 
minical/ 13h45 Fil Cavalo que 
Fala/ 17h45 Filme: Simplesmente 
Irresistível/ 23h30 Filme: Os Suspei- 
tos da Rua Arlington 

  

   

  

Maridos 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

e 

CABO 

  
destaques da programação 

de 16 a 22 de Janeiro 

  

Quinta-feira — dia 16/10h Mais você / 13h30 Zona 
jovem / 20h Por amor /Sexta-feira — dia 17 / 11h30 
Festival de Humor / 14h45 Globo desporto / 21h A 
grande família / Sábado- dia 18/ 10h Zona jovem / 

15h10 Superbonita /23h Zorra total 

  

Quinta-feira - dia 16/10h A qualquer preço / 16h20 
O meuamigo gotila /23h Testemunho / Sexta-feira 
—dia7/ 14h Brigada assassina / 15h47 Amula/23h 
Ardentesedução / Sábado dia 18/ 10hI2 Achave 

/16h52 Banco /21h Sarilhos de casados 

  

Quinta-feira - dia 16 / 13h30 Super campeões / 16h 
O peixe arco-iris/ 21h30 Feiticeiros Sexta-feira dia 
17/ 13h As navegantes da Lua [1/14h30 Ninja Attori 
| 21h30 Feiticeiros Sábado - dia 18/11h30 Remada /      

  

Quinta-feira — dia 16/13h10 Alvo detraição / 18h15 

16h30 Aperndizes de feiticeira / 23h O agente Dragão Selvagem 

O último batalhão /22h30 O re so da múmia / 
Sexta-feira —dia 17 111h40 Quase famosos / 20h25 

y 

CIR 
Matar ou morrer / 22h30 Tempo de inocência / 

Sábado — dia 18/ 1 h10 Amantes em fuga/ 16h30 Drácula 2001 / 
22h30 A conspiração da aranha 
  

E go o partir de 
1/2/2000 

ee ga 
comboios 

Porto/Aveiro/Lisboa Lisboa/Aveiro/Porto 
Alfa Alfa 

1400/14:32/17:30 18:50/1637/17:20 
1700/17:42/2030 16:50/19:37/20:20 

Intreidades Intercidades 
6:05/6:50/9:40 TESO/10:40/11:25* 

“ob /0:50/12:40 10:50/1340/1425 
110S/T1:50/14:40 17:50/20:40/21:25º 

“tag 

carreiras mercado 
de santiago 

    

Segunda 12:15 linho 7 
a sexta-feira: 13:00 linho 7 

A sair 13:00 Linho 9 
de Santiago Sábado: 
07:25 Linho 7 A sair 
07:25 Linho 9 de Santiago 
08:25 linha 7 07:10 linho 7 
08:25 linha 9 09:00 Linha 9 
09:30 linha 7 10:00 Linha 12 
= Careiro nova. = Carreira novo 
12:10 linho 7 12:20 linho 7 
12:20 linho 9 12:25 linho 9 
12:35 linho 7 13:25 linho 9 
13:20 linho 7 13:30 linho 7 
13:20 linho 
13:55 Linha 7 ando, 

A sair 
Segunda de Esgueira 

o sexta-feira: (Centro) 
07:50 Linho 9 
07:55 Linho 7 
08:40 Linho 9 
08:45 Linha 7 
09:30 Linho 7 
09:40 linha 9 
10:30 linha 12 

Li — Carreiro nova 
linho 12 ) 13:00 linho 9 
ir 1 13:10 Linho 7 

(Estas carreiras 
rn 

de Santiago a partir do Cielo (1. Afonso)   
bd 

“E esta hein?” Fernando Pessa 
- cultor da arte radiofónica e televisiva 

do bem falar 

de Paulo Vitória 

       
Quinta-feira — dia 16 / 13h Hora limite / 16h À 
procura de extremos / 22h Planeta selvagem / Sexta- 
feira — dia 17/ 12h30 Mundo do amanhã / 20h 

Limite humano /22h30 Trabalho para cachorro Sá- 
bado dia 18/12h Abaixo dezero / 16h Sacrifício humano / 19h 
Exploradores 

  

Quinta-feira dia 16 / 12h20 Gárgulas / LShOS Acrupe do 
Pateta / 16h38 Patoaventuras / Sexta-feira —dia 17/ 15h27 
Mickey € os seus amigos /17h A hora dos heróis [19h35 
Chico esperto! Sábado — dia 17/ 13h09 Obrasem casa / 

18h Um astronauta na corte do Rei Artur /21h25 Quem tem medo do 
escuro? 

  

Superliga - 18º Jornada 
Ee Sexta-Feira 17 De Janciro— 21h00 Em Directo - Vitória De Guima- 

aço cães X União De Leiria 
Sábado — 18 De Janeiro — 18h00 — Em Directo - Sporting X Académica 

Domingo — 19 De Janeiro — 18h00 — Em Directo - Boavista X Vitória De Senúbel. 

Domingo — 19 De Janeiro — 20h15 — Em Directo - Belenenses X EC. Porto 

Liga Inglesa 
Sábado — 18 De Janeiro — 12h30 — Em Directo - Manchester Ud. X Chelsea 

Domingo — 19 De Janeiro — 14h00 — Em Directo - Arsenal X West Ham 
Liga Espanhola 
Sábado — 18 De Janeiro — 20h30 — Em Direcro - (Barcelona X Valencia) 
Domingo 19 De Janeiro -23h10- Em Diferido - (Real Madrid X Atletico De Madrid) 

“Taça Do Rei - Quartos De Final 1º Mão 
Quarta-Feira 22 De Janeiro — 19h30 - Em Directo - (Jogo A Definir) 

Basq - 
Sexta-Feira — 17 De Janeiro — 1h00 — Em Diferido - Philadelphia 7Gers X Milwaukee 
Bucks 
(O Jogo É Transmitido De Sexta-Feira Para Sábado) 
Sábado — 18 De Janeiro — 00h00 — Em Dizecro - Washingron Wizards X: Philadelphia 
76e1s- (O Jogo E Transmitido De Sábado Para Domingo) 
Terça-Feira —21 De Janeiro — 1h30 = Em Direcao - Dallas Mavericis X Houston Rods 
=(O Jogo É Transmitido De Terça Para Quarra-Feira) 

em todo o país 808 200 400 

  === JoãoRrLLg— 
BEM É A MLTURA, pe ALTAR! 

os Novos PAÍSES... VA 

* neve Lease Bug = 
E gera DE 1x Puta Cummas papas eme ão RGERER SURSÍDIOS DA UE 4 ADO PNGIDO EM EUROS PARA EU TRANSFORMAR EM.
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exposições 
  

Aveiro 

* Até 19 de Janeiro pode ver-se na Galeria Muni- 
cipal de Aveiro, à exposição de pintura “Percursos II”, 
de Lopes de Sousa. A mostra está patente todos os 
dias das 14 às 19 horas e às sextas e sábados das 21 às 

23 horas. 

* “Ver pelo Desenho” 
é o nome da mostra de ar- 
tes plásticas patente no 
Museu de Aveiro, até 23 de 
Janeiro. Os trabalhos pre- 
sentes na exposição foram 
elaborados por crianças, 
entre os 5 e os 12 anos de 
idade, numa acção conjunta do museu e da Escola 

a de Santiago de Aveiro. 

    

* O artista plástico Valentim Cruz expõe 37 qua- 
dros a óleo e dois a aguarela com representações da 

ja e de Aveiro, até ao dia 25 de Janeiro, na Loja do 
Cidadão. 

  

* Na Oficina de Música pode ver-se uma mostra 
de pintura de José Monteiro, até ao final deste mês. 
Com o título “Musicarte” a exposição é dedicada ao 
universo musical, englobando diversas técnicas e ex- 
pressões como a pintura a óleo, técnica mista, aguare- 
la e acrílico. 

* A Galeria Sacramento 

tem patenre aré 31 de Ja- 

neiro uma exposição colec- 
tiva de pintura e escultura. 
A “XXIV Colectiva de De- 
zembro” reúne obras de 

pintores como Branislay 
Mihajlovic, Capote, Carlos 
Estevez, Luis Repiso, Quanto à escultura podem apre- 
ciar-se peças de Cruzeiro Seixas, Isaque, João Sotero, 
entre outros. 

* As Galerias-Borges têm patente ao pública, até 7 
de Fevereiro, uma exposição do pintor Jor- 
ge Calero. 

Ílhavo 

* A mostra temporária “A 
Vista Alegre no Museu Marí 

timo de Nhavo” vai estar pa- 
tente ao público até 1 de 
Março. À exposição reúne pe- 
ças de porcelana da Fábrica 
Vista Alegre desde o século 
XVIII até às primeiras déca- 
das do século XX. 

  

* Avé ao final do mês pode visitar a mostra de pin- 
tura “Percursos”, de Lopes de Sousa, no Bar Galeria 
Mondrian, na Praia da Barra. 

  

Estarreja 

* “Azulejos e Trabalhos em Madeira” é o título 
da exposição da autoria de Ana Cristina Dias e 
Maria Nazaré Matos, patente até ao final do mês, 
no Centro Recreativo de Estarreja. 

Anadia 

  

* Pintura e desenho é a proposta da Galeria 
Municipal do Centro Cultural de Anadia. As 35 
obras em exposição, da autoria de DoAmaral, 
podem ser vistas até ao próximo dia 8 de Feve- 
teiro. 

Oliveira do Bairro 

* O pintor “Titou” expõe, até ao final do mês, 
no Hotel Paraíso, em Oliveira do Bairro. 

* Uma mostra colectiva de pintura, escultura e 
fotografia, denominada “O Vinho é uma arte”, está 
patente, até 28 de Fevereiro, na Adega Luís Pato, 
em Óis do Bairro. A exposição reúne o trabalho 
de 41 artistas com obras ligadas ao tema dos vi- 
nhos. 

Santa Maria da Feira 

* A mostra “Eureka Treasures” vai estar patente 
na Sala de Exposições Temporárias do Visiona- 
rium, até 19 de Janeiro. 

S$. João da Madeira 

* Corto Maltese, um dos maiores heróis da ban- 
da desenhada, vai estar em destaque no Centro de 
Arte de S. João da Madeira, numa exposição de 
fotografia de cena de José Vaz e Silva, Luis Veloso 
e Rui Apolinário. A mostra “Corto Maltese - Con- 
certo em O Menor para Harpa e Nitroglicerina” 
estará parente no Centro de Arte de S. João da 
Madeira até 7 de Fevereiro. 

música 
  

* Hoje há mais uma Jam Session, no Olaria Bar, 
no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. A 
iniciativa decorre todas as quintas-feiras a partir das 
23 horas e tem como objectivo divulgar o jazz. A 
organização é da Oficina da Música de Aveiro. 

* No dia 18 de Janeiro realiza-se, pelas 21 horas, 
o “I Encontro de Reiseiros”, no Escadório da Igreja 
da Misericórdia, em Santa Maria da Feira. O evento 
conta com a participação de cinco grupos de folclo- 
re, 

* O “ Festival Canção Infantil” de Espargo (San- 
ta Maria da Feira) realiza-se, no dia 18, no salão pa- 
roquial da localidade. 

as nossas escolhas 
  

Quem Será Que Escreve os Meus Textos? 
Pedro Outono 

Palimage Editores 

Esta obra poé 
tica de um escri- 
ror de Coimbra 
abre uma clareira 
de sensações que 
permite um reen- 
contro do leitor 
consigo mesmo. 
Os textos que 
aqui se encontram sao marcas dum encontro Com o 
sentido num contexto mundano e sensual, cuja gran- 

za está na singularidade de registarem as inchá 
arestas da realidade dos afectos. 

                        

Tanto Que Eu Não te Disse 
Marta Gaurier 

Circulo de Leitores 

Há sempre, em todas as 
vidas, palavras que ficam por 
dizer, aos pais, aos namora- 
dos, aos amigos... Seriam fra- 
ses de amor, de ódio, raiva ou 
ternura. E é muitas vezes na 

sua ausência que a vida enca- 
lha, como um navio perdido, 
Este é um romance de apren- 
dizagem que decorre entre o 
desespero e a aceitação, 

  

  

. Gabriel Bye, Mirai 

    

19 
os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

  

Bertrand 
1º="O homem que mordeu o cão” 
Nuno Marki- Texro 

= “Cão como nós” - Manuel 

Alegre - D. Quixore 
3º “Quem mexeu no meu 

  

= “Astrologia 2003” Paulo. 
rdoso te 

5º - O sorriso das estrelas” - 
Nicholas Sparks - Presença 

“O homem duplicado” - 
José Saramago - Caminho 
7º - “Reformar Portugal” - 

Esuratégias - ns do 
8º - “O senl ai e - “Prsal vel 
RR Tolkien - Eu eia ER Fe E dia degree Carlos Var Marques - Relógio 
oC nvel Pinheiro » 
Chagas - Bertrand 
10º - “As desventuras dá razão” 
Yasco Pulido Valente - Gótica 

  

   

  

   “água 
9º = “Por envre linhas nora - Jodo 
Deus Pinheiro - Notícia 
108 -*Prsa roubada” - Joanne 

farris - ASA 

    

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 
= Petro Abrunhosa - “Momento” go - Cabeças no ar - "Cabeças no ar” 
- Vários - e 7º - Nelly - “Nellyville” 

» Las del tomate” 

  

4o - Robbie Wiliams -* Esclopolog” 
5º - Divas las Ve - “Vários”    
  

cinemas - De 16 q 22 de Janeiro 

Oita Aveiro 
Spider - Um filme de David Cronenberg com a Fiennes, 

iranda Richardson, Lynn Redgrave 
430,17. oo. 19,30 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- A diva da moda- Um filme de Andy Tennont com 
Reese Wilhrspoon e Josh Lucas 

[14.00, 16.30, 19:00, 21.30, 00.00) 
SALA 2- k19- Um filme de Kathryn Bigelow com Harrison 
Fort, Peter Sarsgaard e Liam Neeson 

(13.05, 15.50, 18.45, 21.40, 00.35) 
SALA 3 - O senhor dos aneis 2 - As duas torres- Um filme 
de Peter Jockson com Elijah Wood, Liv Tyler e Cate Blanchet 

(13:30, 17.05, 20.45, 00.20) 
SALA 4 - Outra questão de nervos- Um filme de Harold 
Romis com Robert de Niro, Billy Cristal e Lisa Kudrow 

(13:19, 15.20, 17.30, 19.40, 21.50, 23.55) 
SALA 5- Vestido a rigor- Um filme de Kevin Donovan com 
Jackie Chan e Jennifer Hewit 

(13:00, 15.15, 17.30, 19.45, 22.00,00.15) 
SALA 6- All G- Um filme de Mark Mylod com Sacha Baron, 
Michael Gambon e Kellie Bright 

(13.00,15.00, 17.05, 19. du 15,23.25) 
SALA 7- 007 Morre noutro dia- Um filme de Lee Tamahori 
com Pierce Brosman, Halle Berry e Judi Dench 

(12.55, 15.45, 18.35, 21.20,00.10) 

  

Horóscopo (semana de ló a 22 de Janeiro) 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Mostre-se mais decidido. 
Trabolho: Não conseguirá resol- 
ver tudo em que se meteu. 
Saúde; Tendência a resfriados. 

TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Pare para pensar 
Trobalho: Despesos estros. 
Saúde: Instável 

GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Aproveite paro surpreen. 

BALANÇA (24/09 a 23/10) 
Amor: Emoções ao rubio. 
Trabalho: Semana positivo 
Soúde: Estável 
ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) 
Amor: Instobilidade sentimental 
Trabalho: Instabilidade senti- 
mentol 
Saúde: Tendência a gripes e 
constipações. 
SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Amor; Aproveite melhor os mo. 
mentos mais românticos 
Trabalho: Bom período para le- 
var por diante projectos novas. 

er: 
Trobolho: Será chamado a fazer 
novas opções 
Saúde: Estável, 

  

Saúde: instável. 
Amor: Sentirá algum distoncio- 12020/01) 
mento. Amor: Procure ser mais rom 
Trabalho: Boa semano paro no- co 
vas ideios. Trabalho: Não tome decisões in 

de; Tendência o resfriados. lempestivos, 

  

% 

LEÃO (24/07 a 23/08) 
Amor: Procure ser mois toleran. 

Saúde: Estável 
AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 

te. Amor. Bom momento afectivo. 
Trabalho: Sairá reforçado pro- Trabalho: Melhorias financeiras 
fissionalmente. Saúde: Instóvel. 

Saúde: Estóvel PEIXES (20/02 a 20/03) 
VIRGEM (24/08 a 23/09) Amor Boa altura para desfazer 
Amor: Procure conviver mois. equívocos 
Trobolho: Podem surgir novos. Trabalho: Conseguirá progressos 

propostas profissionais. 
Saúde: Instável. Saúde: Estável 
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S. João da Madeira 
recebe Mundial 

de Andebol 

  

    

S. João da Madeira é .  culação de pessoas e insta- 
uma das cidades-sede do lações médicas. 
campeonato do Mundo Por forma a preparar o 
de Andebol 2003, que se Pavilhão Municipal das Tra- 
realiza no nosso País. As-  vessas para receber as jogos 
sim, de 20 a 26 de Janei- | do Mundial de Andebol, a 
to, o Pavilhão das Traves- Câmara de S. João da Ma- 

sas — o maior entre os re-  deira realizou obras de adap- 
5, da competição, à tação nesse equipamento 

seguit"ao Pavilhão Arân- intervenção re- 
tico — vai ser palco de di-  alizada tinha como princi- 
versos jogos inseridos nes- pal objectivo dotar o espaço 
se evento, nos quais to- 
mam parte algumas das 

de um conjunto de instala- 
ções destinadas ao acolhi- 

melhores selecções mun- mento de aleras dirigentes, 
diais da modalidade. imprensa, convidados e re- 

O Pavilhão das Traves— presentantes 
sas, em $. João da Madei- 

a, foi aprovado pelos re: 
presentantes da Federação 
Internacional de Andebol 

(IHF) e da Sporrfive (de- 
tora dos direitos de 

“TV), que consideram as 
condições do recinto ade- 

quadas à realização dos jo- 
gos do grupo D do Mun- 
dial de Andebol, organiza- 

do por Pormgal. 
A análise dos responsá- 

veis da IHF e da Spontive 
incidiu sobre aspectos 
como a climarização, loca- 
lização da comunicação 
social e da publicidade, 
intensidade de luz, potên- 
cia do fornecimento de 

electricidade, zona de par- 
queamento, plano de cir- 

oficiais. 

nização es- Atlântico 
pacial das 
instalações complementa 
res, conjugada com a co- 
locação de bancadas teles- 
cópicas amovíveis num 
dos topos do recinto de 
jogo, que terá um piso es- 
pecial adequado à prática 
do andebol. Vão ainda ser 
disponibilizadas salas des- 
tinadas ao controlo anti- 
doping, posto médico, se- 
cretariados da prova e cen- 
tro de imprensa, bem 
como áreas de convívio e 

de lazer. 

  

— 
O Pavilhão das 

Assim, Travessas é o 
encontra-se maior recinto da 
na fas final Competição, a 
uma reorga- seguir ao Pavilhão 

actualidade 

    

O Pavilhão das Travessas, em S. João da Madeira, 
recebe uma fase do Mundial de Andebol 2003 

Colectividades dado para o município 
“convocadas” sanjoanense, 
para o Mundial Refira-sequeo Pavilhão 

das Travessas, onde se rea- 
lizam os encontros do gru- 
po D' do Campeonato do 
Mundo de Andebol, é um 

dos maiores recintos des- 
portivos cobertos do País, 
podendo funcionar simul- 
tancamente- no seu interi- 
or quatro áreas de jogo. 
Desta vasta área, apenas 

uma ne será utilizada 
para a disputa das partidas 
da competição, sendo pata 
tal equipada com novo 
piso. 

Quanto ao público, o 
Pavilhão das Travessas tem 
capacidade, em condições 
normais, para receber per- 
to de 5000 espectadores, 
No entanto, para o Mun- 
dial de Andebol ficou de- 
finida uma lotação de sen- 
sivelmente 3700 lugares 
sentados, por forma a ga- 
rantir melhores condições 
de visibilidade sobre o re- 
cinto de jogo. 

Diversas colectividades 

de S. João da Madeira vão 

dar-se a conhecer à quan- 
tos se deslocarem ao Pavi- 

lhão das Travessas 

para seguirem os 
jogos do grupo 
D do Mundial 

de Andebol, que 
vão decorrer en- 
tre os próximo 
dias 20 e 26. Para 

o efeito, a autarquia dispo- 

nibiliza, gratuitamente, no 
interior do recinto vários 

“stands” de exposição. 
Entretanto, e ainda no 

âmbito da relação parceria 
que a câmara vem manten- 
do com as outras entida- 

des do concelho, há algu- 
mas associações e dois gi- 
násios da cidade que vão 
colaborar na realização de 
actividades de animação 
complementares ao pro- 
grama competitivo agen- 

Tradição com cinco séculos 
atrai milhares a Santa Maria da Feira 

O ritual repete-se todos os anos e são milhares os 
feirenses e forasteiros que se associam, no dia 20 de 
Janeiro, feriado municipal, à Festa das Fopaceiras, or- 
ganizada pela Câmara Municipal de Santa Maria da 
Feira. 

Pelas 10h30, o Cortejo Cívico sai dos Paços do 
Concelho rumo à Igreja Matriz, onde se realizam, pe- 
las 11h00, a Benção das Fogaças e a Missa Solene, 
cerimónias presididas pelo Cónego Carlos Alberto 
Moreira de Azevedo, vice-reitor da Universidade Ca- 
tólica. 

tarde, as ruas da cidade enchem-se de devotos e 
curiosos, que assistem à tradicional Procissão das Fo- 
gaceiras, com início marcado para as 15h30. 

Remonta aos finais do século XV e meados do sé- 
culo XVI a origem da Festa das Fogaceiras, altura em 
que a peste negra assolou as Terras de Santa Maria, 
dizimando grande parte da população. 

Depositando a fé nos desígnios das santidades, o 
povo santamariano fez, perante aquele cenário de des- 
graça, um voto ao Mártir S. Sebastião para que este o 
livrasse da epidemia. 

    

    

A promessa era representada pela oferenda da Fo 
gaça - um pão doce de trigo — que a população ofer- 
tava à Igreja, a fim de ser abençoada e distribuída, em 
fatias, pelos mais necessitados. 

Tradição mantém-se 

Durante a manhã, realiza-se o cortejo cívico que 
sai dos Paços do Concelho até à Igreja Matriz, com 
as Fogaceiras — meninas vestidas de branco — que 
transportam à en fogaças enfeitadas com pape- 

d 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 16 de Janeiro de 2003 

Grupo mais forte 

joga 
em.8. João da Madeira 
Já é conhecido o horário dos jogos do Mundial de 

Andebol do grupo D; que será disputado, de 20 a 26 
de Janeito, no Pavilhão das Travessas, em S. João da 
Madeira. O calendário definido pelo comité organi- 
zador é, então, o seguinte: 

Dia 20 
Argélia/Brasil (15h00); Suécia/Egipto (18h30); 

Dinamarca/Eslovénia (20h30). 

Dia 21 
Egipto/Argélia (15h00), Eslovénia/Suécia (18h30); 

Brasil/Dinamarca (20h30). 

Dia 23 
Eslovénia/Egipio (15h00); Suécia/Brasil (18h30): 

Dinamarca/Argélia (20h30). 

     

  

Dia 25 
Argélia/Suécia (13h00); Brasil/Eslovénia (18h00); 

Dinamarca/Egipto (20h00). 

Dia 26 
Suécia/Dinamarca (16h00); Esipto/Brasil (18h00); 

Argélia/Eslovénia (20h00). 

O conjunto de equipas que vai jogar nas Travessas 
é mesmo considerado o mais competitivo da primeira 
fase da competição, como referiram, após o sorteio, os 
próprios técnicos das formações participantes. Até 
mesmo Claude Onesta, seleccionador da França - cam- 
peã mundial em tírmlo —, afirma que «o grupo da Su- 
écia é o mais forte». 

Os suecos não vão ter tarefa Fácil, como reconhece 
o seu treinador, Bengt Johansson: «O nosso grupo é 
difícil, com a Dinamarca, Eslovénia, Egipto». A Sué- 
cia é uma das selecções que reúne maior dose de favo- 
ritismo para conquistar o título mundial, tratando-se 
de um histórico da modalidade. 

Universidade de Aveiro 
representa Portugal 
no Campus Europa 

A Universidade de Aveiro vai representar Portugal 
no Campus Europa, um evento no qual vão parrici- 
par 11 estabelecimentos de ensino superior europeu. 

A selecção de alunos decorterá durante este mês, 
tendo por finalidade o aprofundamento dos «meca- 
nismos de cooperação, no sentido de promover a di- 
mensão europeia nas formações» que as universidades 
oferecem aos seus alunos. 

A iniciativa tem o patrocínio do governo luxem- 
burguês, contemplando além formação científica uma 

  lotes 'azem-se 
RR ea forças policiais, polí- 
ticos, clero e representantes de associações conce- 
lhias. 

Depois do tradicional almoço tem lugar a procis 
são religiosa, que, pela sua imponência, é o ritual que 
assume maior importância na Festa das Fogaceiras, 
onde o civil e o religioso se misturam. 

A procissão percorre as ruas da cidade, apresen- 
tando as fogaças benzidas e as relíquias da Santa 
Igreja. 

SEMA reembolsa títulos de empréstimo 
ASEMA- Associação do reembolso dos títulos 

Empresarial realizou, no de empréstimo para 
passado dia 30 de De- compra da sua sede pró- 
zembro, o 48.º sorteio pria. 

O título sorteado foi 
o n.º 67, subscrito pelo 
associado Ourivesaria 
Trevo d' Ouro, de Sal- 

reu. A extracção costuma 
realizar-se na última reu- 

nião de direcção de cada 
mês. 

cultural. A aeção constitui-se como um 
imienho precursor na criação da área europeia de edu- 

cação superior, objectivo central da Declaração de 
Bolonha, que tem como filosofia o. alargamento e 
aprofundamento das experiências de internacionali- 
zação da formação estudantil. 

Os programas ERASMUS e SOCRATES são 
exemplo disso, ao criar diplomas curopeus a nível da 
formação inicial universitária. Entre os países parti- 
cipantes contam-se a Bielorrússia, Letónia, Irlanda 
Espanha, França; Itália, Bélgica, Alemanha e Áus- 
tria. 

O perfil do diplomado exige a fluência em pelo 
menos três línguas. As áreas-alvo para a definição de 
diplomas europeus são as Humanidades, as Ciências 
Sociais, a Formação de Professores, as Ciências Natu- 
rais, as Engenharias, o Direito, Economia e Gestão é 
a Medicina. 
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